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Mercedes-Benz Sprinter: Neobus amplia família
a maior capacidade entre as vans de modelos Spectrum

GRUPO RUAS REFORÇA OPERAÇÃO
IEM SÃO PAULO COM BIARTICULADOS

Citroën Jumper tem novo
design e preço competitivo

Agrale e Siemens
apresentam ônibus híbrido

Debate sobre mobilidade
destaca sistema BRT
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Ônibus Mercedes-Benz. Retorno garantido.
A Mercedes-Benz tem a linha de chassis
urbanos mais completa para sua cidade. São
ônibus mini, micro, midbus e urbanos.
Todos com o melhor custo-benefício,
porque proporcionam maior rentabilidade,
economia de combustível e um alto valor
de revenda. Além de ser reconhecida como

a marca de maior confiança, ainda tem a
maior Rede de Concessionários do país,
com vendedores especializados para prestar
sempre o melhor serviço a você. Passe
em um Concessionário Mercedes-Benz e
saiba por que o retorno é sempre garantido.
0800 970 90 90 — www.mercedes-benz.com.br.



• EDITORIAL

Álcool chega ao ónibus
Há 30 anos, em 1979, o Brasil vivia muito incomodado com dois graves problemas.

Um deles tinha a ver com a renitente, assombrosa e corrosiva inflação. Outro drama
não menos preocupante era como resolver a questão da dependência maciça do
petróleo importado. O álcool, naquele ano, ainda engatinhando, entrou em apenas
0,3% dos automóveis licenciados. Só a partir dos anos 1980 o etanol acelerou sua
participação nos motores dos automóveis, atingindo o auge em 1987 com presença
em 94,4% dos carros emplacados.
Daí para frente os fatos são bem conhecidos — por falta do produto na bomba, o

combustível derivado da cana desabou na credibilidade. E, com a má fama da distri-
buição, o carro a álcool viveu os anos 1990 no limbo. Em alguns exercícios, como
1997 e 1998, sua participação chegou ao fosso de 0,1°/o no placar dos automóveis
emplacados.
A história mudou a partir de 2003 com a adoção pelas montadoras da tecnologia

flex fuel, que permite a utilização de gasolina e álcool em qualquer proporção no
mesmo motor. O consumidor, pragmático, aderiu rapidamente, claro, atraído não justa-
mente por ser o álcool um combustível mais limpo e ecológico, mas, sim, pelo preço,
mais em conta que a gasolina.
O Brasil está certamente entre os raros países que encontraram nos biocombustíveis

soluções ao mesmo tempo ecológicas e econômicas. E não é de hoje. Há mais de 30
anos nascia o Proálcool, se bem que na época sem o viés ecológico, mas, claramente,
com a intenção de se ter uma alternativa nacional ao bicho-papão chamado petróleo
importado. O País, em 1980, trazia de fora 83% do petróleo que consumia por um
salgado preço de US$ 92 o barril, despesa que causava rombo nas contas externas.

Hoje o Brasil é autossuficiente, mas o petróleo continua caro, na mão de poucos e,
por isso mesmo, é preciso diversificar as fontes de energia. Agora, há um dado novo:
o combustível verde ajuda também a combater o mal da poluição.
Se nos carros o álcool entrou e está consolidado nos motores flex fuel, nos cami-

nhões e ônibus, o Brasil ainda engatinha na solução do combustível verde. Com os
novos estímulos ao uso do combustível renovável, ônibus movidos a etanol começam a
ser testados no País e, quem sabe, poderão integrar em breve as frotas urbanas e contri-
buir para atenuar a poluição ambiental.
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Para aumentar a rentabilidade da sua frota, use Mobil Delvac®. Urna linha completa de lubrificantes

com o melhor da tecnologia internacional para você reduzir custos com manutenção,

ganhar desempenho e proteger o seu negócio. Mobil Delvac® é recomendado pela Mercedes-Benz.,

2009 O nome MOBIL DELVAC''' e todos os nomes dos produtos Mobir constantes neste anúncio
são marcas registradas da Exxon Mobil Corporation, de suas subsidiárias ou distribuidores autorizados.

Mc bil
Delvac

Argr

Mobil Você em Alta Performance.



NIGRUPO RUAS

José Ruas, fundador do Grupo Ruas, que
controla as operadoras Viação Campo Belo
e Viação Cidade Dutra e a encarroçadora

lnduscar/Caio, entre outras empresas

Mais biarticulados
nos corredores
Cinco anos depois de comprar o primeiro lote de biarticulados para operar
no sistema de transporte de São Paulo, José Ruas adquire mais 100 novos
ônibus com a mesma configuração para reforçar a operação na cidade

Soma Crespo

paar de -e credo de 2010 o 0stennr +or cL as empresas P6 tia soorre rodo recebe so urra carroceda dite erroproa de

1, tia sporte publico da c dace de S,Jo Ho e a erico rposciora lirciuscar Coro oca- 26,5 metros de cor- oronerto Jc emoresa

Paulo ̀ Ldd 111,_ IS 100 onrU s hiatcuados. na de anundar a compra de 100 unidades induscar Caro P.e BotcC,I, J (SRi. O I1[JC

O Graoo Risas que DOSS,1,11_1(?-lu grances dos ecem ancaPcs c asso B95a0 da duas e pic 'erro do setor comera r
ernpr c e 6c.ris rpprte ccletr O nq (-sor qarba /ol o cor 100°- Pe piso Parco que utlpsicao Je o 1 1 as ir -opclilabos os co
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recates de cidacie cle Sao Paulo. Em 2004,

eclodir J o orrraeico lote ce 101 biarti-

culác:os cate -picaram a pia:saciem cio trans-

oierte cidacie, pausando fortes impactos

- visual na poputa.cao e comercial em re-

iacão aos concorrentes. José Ruas, c) dono

uo ur,00, e o tipo ce executivo otie 00âo

detailcadamente sua compra de 2coroo co"ni

c„sto-beneficte coe ela lhe pr000rciona-

ca. E so fiz t.m calculo de ais:os cefe-

rentes a maniJ:encão. ao c00 b4st vel e ao

tempo gasto com c cardo parado pai ia em-

barqtie deseirabarcue, 1301- OnicA. rálinIciaS

Ur:as me mostrarem c4,0 os biarticu ados,

que hoje amida encontram xma cirande re-

sistencra por parte de muitos 0° '0

asteircs, são e me hor oociao pieira o ne-

c:ócio. Sendo assim estamos acquiriodo

mais 100 chassis cieste modelo, com lama

contiguracão renosada cle craassi", explica

o empiesár o (eja ctiacico). Ele (Jestaca que

a comerá e, ao mesmo tempo, uma anilai-

acao e Jrna Denovacceo c:as eiotas cias eira-

oreseis'Oacão Cioade Dutra e Viaçáo Cam-

po Belo, C11Jn já possuem em suas frotas,

61 e 40 biaitict: edos, respectivemente.

Pdpas -Jaz c p,esião cie manter todas as 'co-

tes novas: a taace 1 ecia i'os oniptis c1a

oa 3anipo Belo, por exemple, oacie

enodo-Fe a sede do Grupo Ruas, e de 3,7

anos.

Alene das :ai-doge-is economia na

apantitenceo e no COmbusfi.el propiecciona-

das pelos Deicp os pia'tict. ados, o empre-

saro femPeira ,o 1, 30 longo de cinco

oix concavenc:o com esse modePo, qicie o
cdopelo repiesen:a uma economia conside-

Os biatticu,ados que estarão rodando

pela cidade de São Paulo a partir de fe-

vereiro de 2010 apresentam chassis

B9SALF, unia nova configuração de ôni-

bus produzida pela Volvo do Brasil, com

100% de piso baixo, que permite maior

capacidade ce transporte e menor custo

ravel por passac,eiro traanspoctauo. "O no,o

piarticulado tem mais espaço intemoraa que

significa qt_le 1113S passageiros embarcam

na mesma viagem, com o mesmo cusi:o",

avalia. Os (chassis /0 .0 comecárao o set

encarrocacos pelai empresa Induscar/Caie

a parta de jianei-o ce 2010 e, já em teverei-

re, Jose Ruas espere "../e- os em opetacao.

conta total crap 1.10010 Investimento encosta-

ra ocaso dos RS 100 mirades. Essa conte,

ad antá emprese:elo, será paga 001- meio

cie financiamento. iDeiencos timji pequena

entrada, mias a maio• pacte cesta veibá

se:a financiada pelo BNDES conta,

OUSADIA DE RESULTADOS - Há deca-

i:las o e-ipresario portboues Jose Ruas

:preserva ,3Singe O 11313 1t0 Cle acordai ceclo

todos os sábados e o cairo para á-

Vá: 110 posto de (leso raia proximo ide sua

casa. A [Pep:sovei:ai- ea, aliás, é Jime) cons-

tante no dia-a -clia cie traaba ho leste irra-

arar-d.e que desembaPc011 no Siiesil exe-

tos 30 anos, coei uma c:cie:nide iraDicap de

dinheiro no Ecilso, e ao longo cesse perío-

do, COnStin pau cit •imimente pin conglo-

merado enieresaria no Estaco cie Saio Paio-

lo, fon-r aco. hoie por cisiatra O] O- eu-

presas de Dei-is:porte ureane de piassagera

-os na capital, ideies empresas :cie Dens-

porte rocloDa: o cie passagei•os e a.

encaviocadoiie c:e c' OU IncuscaracCeito,

sediada em BOTUC3ni ISE).. alem cie otraraes

pedtieicos necocios espalhados po• diser-

sas áceas.

Pcestes comôleter 82 anos cle icace

em janeiro proximo„ Rá25 C:ernonstosi

operacional por

passageiro trans-

portado. Nesta ver-

são, o motor aparece entre os eixos, que

',permite a instalação de quatro portas

em piso baixo. Não é necessaria a co-

locação de escadas e nem existem des-

sabedona que o ter' (O ihe concedeu atra-

vés cie uma fala mansa e inteligente. LH

cituanto fala, não e' 'e uni detalhe dc,) que

eicontece ao seu -edoi. Conta rapidamen-

te a csins episodios marcantes cie sua

saca, como sua "iincla 1 clra O Brasil. "1 a no
vi arejo ori ce nasci, [-unos de Alood-es
(POrc.HOO1), -radiamos tudo cie gi precisa:-

vai-nos. Papai eia lama espécie de faxen -

iro, cciaVa ovelhas, olantava e colhia, os

alimentos paca nossa subsistencid. No

entanto, cioiccio eu tinha por volta de 20

golos, quis fazer metl ID'Opiio negócio. En-

tão pensei que poderia vender o cluei10

produzicio por meu pa ue cd Se-ra ELD,

Estiele, hoje bastante conhecido re-

cado.: peca O 'fiei-caco cie Coicnbra, onde

00 110 tichd 0m erniezeni. A icjeia

eia boa iraas o 00 /011 Cie nleu pr mio não

casounha ide fricionficos (gelacieirips), o c4e

comprometei-4) o ai dicpzenernento cio pio-

cluto. 74.c1 el, en:ão, c:sie :cindi,. boa a terna-
tiva para Lir-ogro:e:ir na Oca seria me aven-

ttirar no Brasil' , relata o ernipres,atio, Ao

chegar aci Biasil, em setembro ce 1949,

perne1ramente ric centco

de SOO E o orr oc:edeoe com .„ini tio

que morava 000.1 o enii secisiicap, urna pa-

daria co bairro da Poirapeia oestei.

O necjoco pacland, o' c mpres -

-io, não e? 1 ele, que queria crescer,

ernpi eenc1ei. coC O 01131- Ob.C21-V3,c101- CIsie

biesecca ate hoje, notava O in:enso IrOV1-

mento diário Lie passacieiros no ponto

on eus em niente a :Daciaria. "Ache qtie o

serracci Tocinsporite pooec a sei- um bom

Pegocio e, imaci aix Deds, eiJ esiava ceie

,eis no interior cio iixei-

culo", destaca o gerente de Ónibus Ur-

banos da Volvo Buses Lati America. O

chassi vem com moto' Voivo cle 9 litros

com 360 civ de oleiro o.
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MIGRUPO RUAS

te , reco:ria-Be. Pescitrisour e wird:nom om

1961, a então ',danam Campo Be o que tr-

nrea, nv gporra, frota de 18 onircrs. Come-

cava a a pr ospnia sacia do Grupo 12—ms.

A PROPAGACÃO DOS COLETIVOS -

,er a empresa de Puas voo cresceu,

sua teota e o erbird cisar o tomou

rto pe1p necrocio part r cie eroiro, iras-

sou a acompanhai outras ermaresas rlo

setor e, [tas:latir- amen:e, to' escama:ardo

novas socrecracies cm novas aquisrgoes

Checou a ter dezesseis empresas de tridns-

porte tiOttOn0. Hoje, do o empresar lu, n

Grupo Puras é composto argends pe as': ba-

bões Campo Belo, C carde Dutra e Mia 3 ,

•mire atencem a zona sul ca carg tal

caril Sta, e pela braçao Oia, coe ()Cearam

na zona leste cia cidade. Co' esias rifia

no frotas Ruas megr a gois consbn cens OC

transporte .Jrigato de São Pardo. fJ,T1 cie-

'es, o Consórcio 7, os On i)1_15 das amole-

Sajs O•t• 17 'ias transportam 420o (: rrems3r-

rga dia ia dc passa mi os. Sor— aduo os

(ambas gue rompiam as horas cestas soa-

tro empreseis checaram a 0,4 mi mole mo-

de os conienclorims, tarticu avios e piar

trcurirdos O orupg também arinl cara as

Frota contratada:

14,935 velculos

18.958 no sulps'sterna. estro:ardi e

3,977 no subs stema local;

Idade média da frota: -Lb am.o

Quantidade de veículos adaptados:

3.33q,

Número de operadoras:

17 Empresas f(.. i r ir asi

9 soongrativas rpernfissionanas•

Número de linhas:

f888 coricess onanas

e 433 gemessionrite ias)

Extensão das linhas municipais:
4409

1 O TECHNI1

As quatro empresas de José Ruas em São Paulo possuem frota conjunta de 4,4 mil ônibus

em mesas de ti ansom roí-h-sola:do de oas- ,11 as de cassar:e [os, ama snerrapa no

'acM RaButo Bc:sil e nação ter lisc e OUTHO em Currtma (PP

L ":ra, tr Mias enire a racha l.as as sircurnstancHis elas transacães, co e
.tr1i 3,3 3 a Í • Ha S,111t .YetÍ eOCIldan sua pesem:a corrstar 1oricre ge

Jose Mias t rata eme sempre tece vocal-

te voraz por novos nem:acros. Temou„ mais

ele a s a r, aventurar-se erh empreriadas

fora Sn E lu São Paulo. Ha cerca de
.th 3il ms rte e prestes a terMur d nomphm

rae duas reir moles toarrsportacoms rodoec

Média diária de passageiros

transportados:

Ott til em ovo. 000'2

9:8 nal ries (rgancesstsinarl8s) e
3,8 m Innes (c•elea ÍodonaocaS);

caa' 20a98 OL":-. 20(:)37

3,8 mirhoos fconcessionarrao

9,4 HM:2es (pear- os:orladas)

Passageiros transportados

em nov. 2009:

2,62 LeIr nres

r 1,37 or há° ilO cr,hsiste"a estrwaral

1,05 Inces no Nem:sistema locab

Gratuidade: 20, moncresars est COldeet-

30nUente. Bo., los empar-cries

Receita tarifária: RS 302,3 sn'InPes es)

casa e dos riumeros nee0CiCS que 00%-
wa na can te.1, acabarinlifazer co com que

os negãros rido se concrenzassern.

Mas orna das marrares — e melhores

f neve s ealmarelas pe o.

'qrse •• via pergLena BrIcsjoches

ror a Lampra da entai, mica— oçaciora

Caio, em 2000. ' Ho começo e I nem sire-

na, mas meus ti -os insistiram para que

mao 0rasse fora do negocio Pensei

berm, conhecia a rapacidade de cada um

es, e rerecrOl fecho" a corriola ido pen-

se que roi faro No comeco enfrentamos

murtas adsersidage3. Conta vamos com

apertas 600 funclornálios , recorria. 0oje

a em:amicto:lora, que brasscEr a se cher

mar Incruscar Calo, :em 4 mi co adora-

do mi. Paulo, 13arcelo e Baia, os :rés fi-

tos de Jose Buas, estão a frente do ne-

rfrocio, coe OUSSOL1 a ser oacialmente coo-

tu- rolado )aera inani, a no cICIO oeste Ono.

Esta Tos nado urto bem. Mesmo este

anu Buo tere um começo rificil :farra o

sesmorr, estar sermo nem pronertoso para

ros ta temos encomendas „ate abril cm

2010' taz cuestao ce anunciar



GUATEMALA, O MAIOR PROJETO

DE REFORMULAÇÃO DE TRANSPORTE

DO MUNDO. SE DEPENDER DA EMPRESA 1,

TAMBÉM SERÁ O MELHOR.
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EMERCEDES-BENZ

Nova Sprinter: com a maior
capacidade do segmento
Mercedes-Benz aumenta gama de produtos da linha Sprinter e mira
os transportes de fretamento, turismo, transporte executivo e escolar

O O1ercedes Benz rompi:mu as soro

coreconc du seu moidelo ide „rir sirinntei,

De olirmi no rem-sente mercado co (unoei.

cictu.do a. miontantiorm no.ia Sproiser
013 631, sada dmair.e o Sado sei do-

mr ai do Trans:se:te (Feca:roci, e o mo

doa tlue copie cie maior eDiideicirloe cio

smaispome Imimes nea s o panco ims

re olor seat en: e os .eoulos de •nha

ercooid oaooaaL Entre os iu [o pois d -

.(os io icleineries com a cova es -

Iao Lis desloca -rei- tos eustre :

:ams de ospeldgem e o Deims ie

cote, os nos cDdriries cem, os _ripareis

12 TECHNI

H estio -Rim cie apiesentacao da

moritadoitt :em soto coo orar (cirandes

eoermos do setor ide triomo como coe-

stiessos de ociencios de ,icacjens De acor-

do com a creme do s(eiroos da indo

Soi nte Sei p0 OcO trdo com o lovo

ocHc, Memedes Bems posso o ofere-

ce- a cpcao Co mo im capac dacie sio coo-

monto e :amuem ono linsioi cie ,ans

mais sátii 4iérr dos operações de

tidester, a emp eco torohém esta cie olho
em ima misuoi m: .a os serimentos esco-

iar e cie lieton ento

4ress cia ho comiciumicao co Spniim

a. killercedes-Benz fecho impontardes

conto-a:os para o tornedimensç ce chas-

sis ce onibitis. Paro o acoerno do Estado

cie Sào Paulo, pon exemplo, a momdrioro

va sopmecec 645 equipamen:os para LIT,i-

liziseão -o transporto esc° ar. Os vepo.-
los seroo encarroçacios ;pelo Mdrcopo o e

Ceia oduscor(Caio sobre o roodemp de

chassi LO 812, com capacidoce para 31

poissdoeiros, e que senão distripuicios pelo

ciocerno poulisind para eduipar preteitt,
ias. de cidades do essacio piara tronsporse

de estudantes das redes municiodl e es-
:aduai qe ensino. De acedido com a



cedes-Bano, a COra:31-2 nos •. ,ic,,Jos foi fana

oca meio da Fundação para o Desenvoltii-

mento da Educiaciao (FfgE) e ate o tina

oeste aro todos os chassis serão er-De-

cities Las encarroçadoras. Os chass s são

aprontai-Tos :gela montadora corro ideais

para o o:gerai:cies que pema-dar— rd-JUS-

Coa.suano C:e Com-

n.istr.... 1 e ba.ko casto °per-acionai .

MAIOR VENDA DE 2009 — O Daimler

Bises, finidade de Pegorios da Darõlei-

AG, comecob entrecar em outtioro as

pi — eiras das 1.045 Lnioacies da magi-

venda cie cnassTs cai-a onibus real cada

bela klerceces-Benz no continente sul-

ame caro reste ano. Os amasso serão

Os primeiros dos 1.045
ónibus destinados ao
Transantiago foram

entregues em outubro

usados no trai-sportt, urtgno cie Sariiija

go, capitai do Chile. O sistema ce BRT

Traosaotiago é operado go - 11 empiesas

O Dainei cai fornecer os chassis para

equipai- as frotas de seis celas. Secundo

írformacões Ca Meicedes, os chassis são

do modelo O 500 0, com piso baixo.

Os chassis soa orodupicos na fábrica

em SJO Bernardo cio Campo, no /-i.BC

Paulista, e serão ericarsoçados peia

houscar'Cag..é. encomiencitt das emigre-

sas chilenas contou com --Mai-cimento do

Banco Nacional oe DesenitoliSmento Eco-

no-rico e Sacia (131õDESi. Sequi- do o vice-

presidente c:e Onifigis ca 1:erisedes na

.4merca Latina, Joarinirm filaier, venda

e uma importante conglesta e represen-

01111111111,, -

A nova Sprinter
413 CD! dispõe de
maior capacidade
de transporte do
segmento: 19
lugares mais o
banco do motorista

ta os estoscos feitos pela

mion -rackpra na biasca de

migo- oarticipaçaio no mer-

cado c;e Ogibas na America

Latina. O sistema mitecirado

doi capital chilena abrannte

mais cie 10 mil km cle exteri-

sdo nos modais ter-0i. gpft,

10`51 metrotigrio e de OHDUS. Des-

se -----P 60 km estão seserva-

cios para Liai HÇJ., e;o1 On!LIS. O Ti L91-

santlac» possw num tostai cie 326 Hl-as

de °gigos e o volume de viagens chega a

O migoes dito-Ido-muerte. Cerca c:e. 3.800

dos 6.400 onibus utilizados atualmente

em Sdriaia0 SãO LL: marca Dieicecies, re-

••-i— ncio uma participai() de otiase

, sã:afim:c a montados],

FINANCIAMENTOS CRESCEM 14% —

O Banco Mei-cedes-Benz teve um aLrnrec-

co cie 14 Os, novo urre de csecifo conceiai-

do enue Janeiro e otitiabro deste ano, em

comparacao com o mesmo período de

2003. De acomia com a sigonsadosa, os 'H

nargegmentos nos dez primeiros meses

oeste ano somaram PS 2,5 bilhões e Ho

mesmo pujado. de 2008 o tio ame finar-

ciacio foi de RS 2,2 HL-iões. modadda-

de de credito com maior oarhippacao nos

contratos fo; Firame (RS 1,90 O 'hão) o

que representa 6931; nas trarsaçoes

tas em 2009 pEdo banco.

De acordo com a montadoi-a, a carteira

do banco atingiu RS 5,6 ',gingões por con-

ta do movimento segstrado ate ocitubro,

aumento ce 2A°0 em comparoicSac com o

mesmo pergdo ide 2008.

TECHNI
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EVOLARE

Encarrosadora aposta
em cena rio mais positivo
A Volare, unidade da Marcopolo, retoma ritmo dos negócios no segundo
semestre de 2009 e termina o ano com otimismo e um novo logotipo

Márcia Pinna Raspánti

õ OIm e, Lrnocirie nielL.-

10S 1 me: ciais Le,es do Grupe

' rauce fechar g acua

Ze 2 -J Lima ripiecio ide pro-

duca de 15% a 20%, em rela -

crio 00 ano írnierno.,õ, cose eco-

nórmfiza prerudico, o desempe-

nho ara ernOreSO', ou:Tanen-

-0z no 'ar imolo semestre deste

ano. ...lesmo ass no, a empresa

ter nin a 2800 com per specriv2o.

ofirn s".as e com immi nono loco-

fipo 'No seguro° semestre, o
,fireanacjo nternan ronca reacJoi.

A Volare deve chegar a 4 mil unidades fabricadas
neste ano, cerca de 20% abaixo do total de 2008

No o ano -terno O credoo retorno_ coJa-

se ao seu nr.el no [nal, o aue repLas nr.ori

as a -das exp rca Nelson Gefirke dire-
tor c:- J cid .7oam.

" ritos cie ti ansou re escorai o

'retar- -mo -oram os ali...e melro, reagi am
aja •rmarrilcr do crecirto "J-Lem lo pmn.:rrr,rruo

federal Caminho da Escora, t .emos iirma
retomanza  ir..rs r zr• u as po t cu-

rares O perorar, 1P,.w ,;_oriti-

111111111111111.111111~1kdiW:

nuar beneficiando este segmento,. mas

ac-earto coe o ritmo dos :Dec-Ecos serer mais

lento. O Programa teve sua 'ase mais ace-
leracia no ano Jaossocio ', diz Gehrke.

Para 20 10, a nõ perro:Ha e coe a ncolare
ap-esente m c'escimento cie 5% a 109)3

mufior que OS :esuria(1,A de 2009. 'Não

esaeinamos afing r os numeros do ano °as-

saco, mas superaremos os 'esultacios de

2007. E preciso embrai urre 2008 foi mui-

to ¡relho- carie a illé(11,1„ senoci

um 0011t0 fora da curva da nor-

malidade. proximo ano, re-

cuperaremos o ritmo de cres-

cimento norma ", resume

Gel), [cc.).

Em 2008, a Volare produziu

cinco mil liniclaces, incline bem

acima do resultado de 2007

(3,3 mil veículos) e de 2009,

que deve cregar a quatro nal

unidades fabficadas. "Em

2010, teremos as eleiches que

aao agObecer as vendas com

os processos Lfitatópos. Esperamos me-

nos oscilacões cio mercado e acrecbto eri

um cena-ro mais positOo", diz Georrke.
O diretor geral da Valore afirmo que o

mercado interno e onde a empreso tem

uma atuacaornas forte, já gare as ..)encias
paca o enar roi represeroam apenas cie 5%
a 10% do total de J.J•eiculos comercializa-
dos. "Nas exportações, a cotação do do-
lo" rido ajudou os p"odutos brasneiros,

**** ****** CO** **   **CO   **** MO
*O CO O* *** *O O* O* O* *O O* *O ** O* O* O*
CO O* *C *COO CO *O *O *C *O *O *O *O 1111 O* *O
*C ** CO CO *OGIO *****   O* *O O*
O* C* *O *O **O ** MO ****** **** O* *O 11,
*O O* O* O* *O O* *O O* O* CO O* C* ** CO O*
*COO O* **** O* *O ****** O* CO O* O* O* *C *COO MO

• Tecnologia LightDot

• Para urbanos, rodoviários e

• Alta visibilidade dia e noite

• Controle automático de inte

• Roteiros e Mensagens no cosi

RiEEE
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FFríTechologLa Eletrbn
Recife - PE Brasil TEL +55 (0
vendas@frt.com.br



Novo logotipo Volare

Denti-e os mercados mais promissores

para a Volare, posso citar Chile, Venezuela,

Peru e, em secmicia, Argentina', afirma.

NOVA IDENTIDADE —A partir de 2010, a

Vo are adotará Dila nova identidade da

rnai ca, mais :ovem e dinamica, com o oh -

etVo de destacar as características e atr -

butos que transformaram os produtos da

e-carioca:mi-a em lideres do mercado na-

cional. A nova marca tern linhas mais flui-

das e leves, letras com formato dife.ien-

ciado e novas cores: azo escuro, que su-

gere forca e perisonalidace, e laranja, que

femete a identidade cofpo'ativa ca

Marcoodlo,

'Esta é a primeira reestilizaceão e mo-

dernização gfie desenvolvemos na identi-

cade da marca, desde 2001, quando a

Volare passou a ser áma unidade de ne-

gócios e iniciamos um processo de 

cioranrenrtrr. A Atenção e permitir que a

logomarca acompanhe a evolução dos nos-

sos produtos, que são aperfeicoaaos a

cada novo iancamento 1 , comenta Gefu ke,

o direforgerai da Volave. O executivo lem-

bra que em 11 anos de atuação no merca-

do, a encanocactora 'ançou praticamente

rim novo produto a cada ano.

A Volare desenvolveu, em parceria com

a empresa de veículos blindados Amal-

caburio, de Caxias do Sul, o orimeiro

miniônibus blindado cio mercado mun-

dial. O veiculo, do modelo W8, foi produ-

zido para o transporte de autoridades e

empresários da Nigéria. O Volare 1N8

Blindado segue as normas internacionais

e foi desenvolvido com o nível de prote-

ção B4-Plus, que protege contra armas

de fogo de calibres 22, Magnum 357,

Magnum 44 e AK 47. O modelo foi proje-

tado para atender a uma demanda do

mercado de transporte de passageiros

em cidades que necessitam proporcio-

nar segurança extra aos executivos de

grandes empresas.

Segundo Nelson Gehrke, diretor-geral

da Volare, a empresa sempre esteve aten-

ta ao desenvolvimento de um modelo blin-

dado. "Percebemos a oportunidade de

fornecer veículos para este nicno de mer-

cado, bem restrito e especifico. Para aten-

der aos padrões internacionais de segu-

rança e blindagem, promovemos modifi-

cações na carroceria e na estrutura com

o objetivo de adequar o modelo as novas

especificações como, por exemplo, a gran-

de área envidraçada que recebeu vidros

laminados de 23 milímetros de espessu-

ra', ressalta o executivo. Com chassi mais

curto — 6.700 milímetros —, o Volare W8

Blindado é equipado com motor MW[i.i1

International 4.10 TOA, tanque de com-

bustível de 150 litros, direção hidráulica

ZF, câmbio Eaton de cinco velocidades,

poltronas executivas e sistema de ar-con-

dicionado.

• Vida útil estimada de 10 anos.
• Resistente a trepidação pois não possui filamentos.
• Não necessita descarte como lâmpadas fluorescentes.
• Proteção contra voltagem alta do alternador.
• Proteção contra inversão de polaridade.
• Parte de baixo isolada eletricamente.



• NEOBUS

Mais conforto para
os percursos urbanos
Neobus reforça a oferta de ônibus para o mercado de fretamento

e turismo com o lançamento do modelo Spectrum Class 320
Sonha Crespo 

Por to-a esta mais bonito, elegante e

con),idatf.a. PoL dentro ficou mais espaço-

so e confortável., ampliando a mobilidade

dos uassage)ros peio coedor..[A nova ver-

são do Spectrum Class 320, recerrelançada

ígeía encarrocadora NeoLs/San flagro,

de Caxías do Stn (RS), tem o pedi exato

do caie os USUSMOS esperam de urri ónibus

mecha, para o transporte ge 'retainento

ou ge turismo. A maior inovação do lança-

mento, segui-P.10 a apresentaçao realizada

pela ercarrocadora, e a cIsposiçáo inter-

na do Caaagena, que agua tem espace

faulitaao para a movirnemacao das ma

las. Alem disso, a loca-il .:ação da caaxa de

rodas foi modificada, possiblitando ao

passageiro uma melhor acomoriaçao

integre cio veiculo.

O posicionamento na Neout.s no merca-

ao nacional de ónibus, de acorcio com a

encarroçadora, e ce faiatical. p-odutos iné-

ditos e diferenciados, como aconteceu com

o Micioas Spectrum, IancaPo em 2002, e o

1 8 TECHNI

Inundei- Plus em 2004. O Spectrum Class

320 chega com o mesmo proposito:

unkto OMMJS COM dUaS aplicações greta-

mento e toir smcA, com comprimento ge ate

12 m, largura de 2.500 mm. O veículo pode

ser ericarroçaico em chassis Mercedes-Benz

OF 1218, OF 1418, OF 1422 e OH 1418, e

cassis Volkswacien 15.190 e 17.230.

A Neobus(San [...Jarina iniciou suas ativi-

daces em 1991, :produzindo competentes

para as industrias automobilística, aCMCO-

a, rodoviária e mobiliária. Em 1999 passou

a desenvolver veicunos para o transporte

de passageiros, lançando os mode.os Mega

e [lega Evelution. Na epoca, a equipe de

colaaoradores era tormaca po- 60 pessoas.

Em 18 anos de producão, a encarroça-

dora Introduzi] no mei-caco mais de quin-

ze versões citerenciddas de ónibus. A

empresa se dedica ao desenvolvimento de

veículos que represerfem verdadeiras al-

ternativas para os segmentos em que atua.

Entre elas se destacaram o Inundei- +,

maio- e mais confortavel micro-ánibus do

mei-caco, lancado em 2001„ o Spectrum,

gi2e de tão inovador inaugurou uma nova

categoria de Ónibus no mercado larasi)e)-

ro, e o Trunder [...Nay, lançado em 2004,

veicu o intermediario entre o min e o

micro-onibus

A empresa e atualmente UME: das line-

res de vendas ge rincro-ornpus ro Pois,

com participação, de 30% neste segmen-

to. Localizada em uma cidace (econhech

da como centre de excelencia na pnadu-

cão co onibus na America Latina, a Neonus

possui mais ge 1.600 funcionarias e um

parque industrial de 300 mil rir-, com +0

mi m2 de área construída.

Atualmente a empresa exporta seus ôni-

bus cara países da América Latina, America

do Norte, Afinca e Oriente Médio, MCMHd0

Eguador, Angola, Costa Rica, Nigeria, Mexi-

co, Argeiia, Nicarágua, El Salvador, Vene-

zuela, Jorciania, Serra Leoa, Irá, Manecos,

Uruguai, Argentina e Estados Unidos.



Como calcular preços
. 11111112. 1 1111,1r,

rentáveis para
o transporte.

13 de marco de 2010
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ESCOLAR

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

INFORMAÇÕES GERAIS

Inclusos:
Material Didatico, roffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao termino do curso.
Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco ltau - Agencia 0772

O curso "Cálculos de preços para o
transporte" faz parte do projeto InCompany.

Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇÃO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 - 15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

Travel Ino lbirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209
São Paulo - SP
(11) 5080-8600

RS 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificacão,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através
do numero do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento
Boleto Bancado
Emissão de Recibo mediante a

apresentarão do pagamento,
atraves do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição podera
indicar outro profissional de
sua empresa para substitui lo,

devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

e-mail:
sabrina(rrotmeditora.com.br

ME   transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrinaotmeditora.com.br
Departamento de Eventos



•INDUSCAR/CA10

Melhor que o esperado
Encarroçadora paulista recupera o fôlego no último trimestre do ano

e prevê encerrar 2009 com um pequeno declínio de 5°/0 na produção,

percentual bem inferior ao previsto

Soma Crespo

Pode •se dizer que a encarrocadora

InduscauCaio continua se superando. De-

pois de conseguir vencer as dificuldades

geradas pela falência da antiga fábrica da

Caio, que deixou inúmeras dividas no mer-

cado de fornecedores, a Induscar/Caio, que

agora passou oficialmente ao controle do

Grupo Ruas, mostrou mais uma vez o po-

tencial de recuperação ao recobrar o fele,

go da produção nos ultimes três meses

deste ano, suplantando as expectativas de

um ano de resultados pífios. "Tivemos

entre sete e oito meses muito ruins. Mas,

como o mercado comecou a dar sinais de

retomada em setembro e a demanda vol

tou a aquecer, boa parte da produção foi

recuperada", comenta o diretor industrial

ria encarroçadora paulista sediada em

Botucatu (SP), Mauricio Cunha. O executi

vo diz que, se a produção dos últimos três

meses deste ano for comparada mês a mês

em relação a 2008, houve um crescimento

entre 15% e 20% nos volumes fabricados.

Entre o saldo das perdas geradas no inicio

do ano e este ganho de produção final, ele

calcula crie o resultado de 2009 devera

ficar apenas 5% inferior ao resultado al

cansado em 2008, quando a Induscar/Caio

produziu 7.964 carrocerias. Mauricio Cu-

nha diz que parte dessa recuperação se

deve à recente venda de 662 ônibus para

a cidade de Santiago, no Chile. "Esta de

manda certamente nos permitiu recupe-

rar parte do fôlego", afirma.

Os veículos são chassis Mercedes-Benz

O 500 U, Low Entry, sob as carrocerias

modelo Mondego H, de 12 metros de com-

primento, e terão como destino o sistema

Transannago. Como estes onibus são Ele-

20 I TECHNI

Venda de 662 ônibus para Santiago ajudou

xívers e oferecem inumeras vantagens para

o transporte público, a aquisição irá am-

pliar consideravelmente a oferta de trans•

porte por meio de soluções específicas

para o BRT (Bus Rapid Transit). O valor

total da compra esta sendo financiado pelo

BNDES.

Essa demanda internacional, diz Mauri-

cio Cunha, também permitiu que o volume

das exportaçoes se mantivesse no pata-

mar de 13% a 13% eia produção, resulta-

do apresentado pela encarroçadora nos

últimos três anos. "Na verdade, em rela-

ção a 2008 alcançamos um aumento de

1% nas exportações'', detalha.

A expectativa ge gerar novos negócios

para 2010 esta diretamente atrelada ao

repentino aquecimento fabril. "Imagina

mos que se conseguirmos manter esse

patamar de produção recente será um ex-

celente sinal", avalia. Cunha lembra que

a empresa a recuperar parte da produção

2010 é ano eleitoral e que muitas novida-

des poderão surgir. Ao mesmo tempo, res-

salta que o programa federal Caminho da

Escola está em fase de maturação e tam-

bém proporcionara novas demandas. /Até

abril de 2010 temos previsto a entrega de

150 a 200 ônibus escolares do programa",

comenta. "A grande dúvida no mercado é

qual vai ser a resposta do mercado tradi-

cional?", questiona o executivo. Cunha

lembra que o programa lançado pelo

BNDES que financia 100% do valor do

ónibus termina em dezembro. "Se for pro-
longado, certamente o mercado tradicio-

nal terá uma recuperação' , destaca.

Urna das encomendas da empresa que

deverá ser entregue até fevereiro de 2010

é o lote de 100 carrocerias para os ónibus

biarticulados recém-adquiridos pelo Gru-

po Ruas— que também é dono da Induscar,

Caio — para fortalecer as frotas das em-



presas de transporte público urbano Via-

ção Campo Belo e Dutra, da capital

1_11 Sul CLinha destaca que estas car-

rocerias são do modelo Top Bus, mas te-

rão r perfil dife -enciado, devido a aigu-

mas modificacões apresentadas pelo novo

coass 1395el1 da Vol‘zo. 'São carrocerias

com 2ISO tOtd,'[-nente baixo, sem degraus

de acesso en- nenhuma das portas. Sào 27

i—etros de COOlprimento no mesmo nivel.

Como o motonsta ocupa uma posição cen-

tral para a conck.ção do veiculo, 'izernos

áigumas adaptacoes no se41 posto, melho-

rando. a configuração das anelas e do cor-

-edói de acesso ao local. Além disso, a

largura do corredor é de 2,60 metros, per-

mifindo c ma me ror acomodacão dos pas-

sage'roD , destaca. O novo chassi biar-

nculado tarnoem apresenta modificações

no sistema de refrigeração (antes em fron-

tal, agora é no teto 1 e na localização do

motor (antes era central, no rebaixo do

piso, e agora e lateral).

Desde que a IndLiscar/Cai0 passoLla sei

oficialmente administrada pela -Familia

Ruas, no início deste ano, Cunha ressalta

que houve um conforto maior para a eali-

zação de novos investimentos e ampliar a

capacidace instaxada da 'abrica, que atu-

alifiente e de 27 LiniciadeDdia. A prodLicao

atual, diz CL,nha, está concentrada nos

modelos urbanos, já que o mercado de

rodoviários esta praticamente paralisado.

Agora em r o l ficou .oronta a primei-

H etapa da ampliação da fábrica, que per-

mitira a prodLição de 33 Linidades dia. Ha

eira segLinca etapa de obras, prevista

para estar concluida em março de 2010,

que possibilitara expandir a fabricação

para 35 Linidades/dia e, ainda, Lima ter-

ceira etapa, que deverá ser condLiida em

dezembro de 2010 e oossibilitarà à

encarrocadora uma prodbção diária de 40

ónibus. 'Paia alcançar esses resultados,

as lin nes de montagem cie estiD]ttnas Oas-

sarão de 2 para 3 em dezembro deste ano,

e de 3 para 4 a partir de marco de 2010. ta

as linhas de montagem de acabamento

passarão de 2 para 3 em dezembro de

2009 e de 3 para 4 a partir de março do

co que vern estima o exeo.iti.....ío, clue

prevé para estas obras investimentos em

torno de 65 15 milhões.

Recentemente, a IncluscapCalo produ-

ziu um protótipo de Slla carroceria 51 e

niurn para atender a cm projeto de ônibus

movido a alcool em parceria coin a Scania

e a Universidade de São Paulo (USP). ' Na

realidade, é uma carroceria convencional,

gLie atencle a0 Cllassi Scania K270 6x2"i4",

explica CLinha. O prototipo transporta 34

pessoas sentadas e tem i-lovo painel de

instrumentos e novo layout interno.

E ONOMi

Completa linha de peças de reposição

çt I
,

CLIMATRUCK
Faz pane cio seu caminho.

CLIMATRUCK Sistemas Automotivos Ltda. - Caxias do Sul/RS - Fone +55 (54) 3533.7000 - www.climatruck.com.br - uendas@climatruck.com.br



• MARCOPOLO

Ritmo de produção
volta a acelerar
Depois de um período de queda acentuada na demanda do mercado interno
de ônibus, a Marcopolo reinicia as contratações de funcionários para
conseguir atender aos pedidos dos últimos três meses do ano

Márcia Pinna 12a5pariti

OS _itÍTC'. ties meses Co onic
ires. ui:orlos bastoi :e

flQ 5 ':05 aara a flarcopolo

oroc,ii ;aos solo iecuades

.ecuoeiacao econoinico, a enco-

oxacoro coosoou 09 molas O

0'i11 ,Ita(jC)„111

O sei:ai-nen:o ce osbanosoi o res-

poido,ol o ile ile
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sh000
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quesia ce aãroi..imadarneire

10'9 rio IITMO OOt

o' CirtleC...: a se . 'olor-bodo: a

erbp.eso o sus0e deu as renas

00 I r r_rr_rliOrd.r•S

ar1C, e 'eln,C. cm 05 contra-

:ou-os enloiro/1r

ruerod Elo 952rceolcs 5nt.

Oro O outabii bildid +uno,/

Hisio (o: :•.-.:abois rio 00_1

- Aquecimento do mercado levou a empresa a contratar 500 funcionários em dois meses

(((uh o icor] ieco lento do moocedo interno

Sob „incei Carlos :signa', di:etior de Pela- Com costosravosecidos, a renovação da fro-
coou, im bui"dbau0.0 co /.1olci tolo, O uue co oss retomada' , explico.

oiocodoo d.5 001111050 fo_q c cc lou rpa, O ancamento de noi.ios produtos tom-
de 10'c, ias ! de i oneiro sKerio bem tovoi-eceu os, resi.tados do empresa
Hos s uno . oiero neste tinj cio mio, IlHfelld0 de vopo
se i-secificcoi ser portlr i rios cl!eures. Zignani Oestaca a lindo Ge-

'ri .pcoolo

mos mm 0,1 :.em .riuu :".r Lido 55: rio

biHro amenta (areie( pl„, nein
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coidicia e Eco,: dl dara

uiNd aos adores ouri
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iocao /, 1101 mercado desde aposto {IÍ»,;te

ono, -los em que o l').,ii. oiscopolo completou

60 a":os. .0 indo oe ônibus rodoviários, que

lO oduo!--- oun 0,1d1(_1011,11S

diso1200 e Viagnio 1050, ganciou dois no-

vos modelos: Poradiso 'U50 o biaqpic 900.

Os -ovos Olmo-moio (07 que ten despir'

dd-erenciaco - 'oram cesen..olvidos para

dai moio' conto-to aos pawaceiros e mo-

-Noas:os, Reluzir custos, e psoposcionor

ganhos operaOonois paro os empresá-

rios.

A prorrogação por Gois ados das con-

cessões rosioviasios interestoduals, que fo

on..nciodo recentemen:e pelo Arjeioão Na-

cional de Transportes Terrestres /..NTIO„

tambor], Nouxe maio. noncoHdosle poio

as empresas co seco", beneficiar-do as

oncarrocodoros Hasi,o0as. 'Com o expec-



A linha de ônibus Geração 7 da Marcopolo ganhou dois novos modelos: Paradiso 1050 e Viaggio 900

tagia ceradd pelas mui:rances o s stema

de corcessões„ as eu-Toesas escavam es

0e1eu000 par H -aze' nosos Aves: mentos.

Com a :Dor :eicacao ate 2011, o sebo- vg -

tos. I''. es: r na renosacião das frcepas '

ermsna Zrgooni.

bjn-srbo cor' o abremddirerco ca pise, as

expoccacies não devem ter um obande rr.

zipisc, no pros mo ano. Os vendas caTi

mercado esterco splie con dOr se mon-

o al cosizicao do ciciar e: 'e anão ao real

lanice:n esta orecedicando as exposcacães

Se o 'cal Dy- nriDir assino Ido Ealonzado,

em 30 .'0 as evpo"facoes nevem cordirisal

no mesmo rcve deste ano", afirma Z onani.

O execiitri HEsaisa amda que os orinc -

pais mercados cia Clarcocoio no Brasil 1 -

cedo na America Labna e Afr reines coe
sofie.am Hasta: :o com a crise, A excecác

AD ca Sol crie essa com mercado aque-

cido, 001 'rtricie ca Copa do Mundo de 201J5

RESULTADOS DO SETOR - Pie-aro wn1

iam DesOmenco ntebor ao de 200$, os

:estorpdgers Oeste arno da DiaTonolo são

0305 fie a er'i]Ir esH. De

ciso leva' em coime que 2008 10 UM ano

mordo bem: o 3 1:3°0'3 :mestre co ao pas-

sado 501 O me flor o,i ri sbm a miara O setor

de ánbus. Este ano fc mas o anue-

cãmer :o nue ozoneri H pari r de sesempro

e'es Do a 11- 3CL=, afiaria

segoncro dados da Associação Nacional

de Famicanses de 0- ibus (Eabus), 3

Djarcopolo omodezni 4.042 TE-mine-ias nrea

de 3s 3ID31105, áHOS, .nte -mo -

nic3p, mTro-orrifiss e !unes) de janeiro

a or.-Diodo cie 2009, ante 5.612 de janeiro

H ontribro de 200$.. j0 ano passado, °M-

c:LR:30 3-3_13 1 rle 6,629 carrocerias. 0

empresa exgortos, ir-idades da

-erro a ouruoro ce Ern 200S, a ex-

poli:Tão:1d empirca r ciu 1.95 umda-

ces -os cez :Dl-feri- r meses e Titalipou

2.362 no ano copo,

Zionein flessHcai 01000 oue p•oduredo

b -asi eira de ciam:acenas slese se - 30'0

menor (»pe a tooducao de 200$ e as e

tacões desem i2311 ace 60-Ns, se coes -

de-armos os numeros 00 ia" erro sete-o-

bus'. De acordo com a Eabus, o setor ;,30

Ckl33131.531 rcidades em 2008 e 205077

unidades, de janeiro a oirtuOro de 2069.

'Acrecfico que Picaremos abaixo Hos resiel-

todos oc: sr- c Ressarci e o setor não ceve

consecTir atiropi - os mesmos s de

2005D acrecita. En-i 2007, o sete -

ou 28,2 rinl can crce as, enqicanto a previ-

são :para 2009 e de 22 Ll' idades

fabricadas, Para 2010, O sete:: ciede ores

ce- cie 7PJ a 122E0, nive' de expansão coe a

L'arcopole espera acomponi-frar.

NO EXTERIOR -A Marco:poro esca ccio-

cando em plasmai arrh:i escmiteggi :_Hrd se

aolaptar 25, diferentes realiciacies no mor-

do po -u isa. Deo° s cie encerre- as ope-

aeões em Port nal em agosto cesse ama,

ernp:esa se De: : da, Hes ar a: pro

(Tio no Decoa ez 101J. A 0-rdade cda

Russia enfrenta 0- rim:Japi() :rem mais

difie, gue os demais nacrcacos cai rdie a.

bler copoio au10 e pode cassar a ser ace—

dida por oco os por ises . 00 DiT ice ;narigb-

Jaida em ousabrc de 20070 essa ¡)33•3

4eDie fp:toei-buo e c seu destino ainea

incerto.

Na Tora, o-de a bdarecuolci esta urecierm

se desde 2005 com uma tcs nce de ár- pirs

oE e minón com 3

T33.31 1:01:33 (3., trituro :tare ;nom s-

sim A cães sdo ercan'oçaciore é no-Til:Lir

10 n5 Tpdaices em 2010, ante as 6 mil

projetadas pana 250109, ce 01 nor a

meta cie 1,5 r-iC unidades por mes. Se as

ore.Jisipes fcro sias se cor firmarem, a

Marb000lo e a Tata fAcoors ciesern nic

em 2010j) os nvessimentos p3O3 alimentar a

caoacicamie cara 25 rril a 30 Jrxdades

por ano Os sóc os ao cazoin 1C0

mir :'es na ooe,acac e na asno egan las

I -fias xrDTD-dr: ente Hodiernas:as cauã

2012 que Discares) oasros 935 2C 1-11 iões

No blexibc, ã fabrica consoe-dada cela

Marco:' colo ia cH4.2Or pe0 metade a predu-

cão ore ja-eiro s .ter: bro r-r rommeirciopo
com rx me,mo oOr lc do ano passemie

redes ce cpstr 33)33S acumu-

lam estocares de 2 mi H 5 mi Der-Tios, o

egrdvaTroJe a nes meses de ,enoans co

nicircado mexicano. Por laasa, d sso, a 0 -

dade piemar ae imneim a maircsi
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• RODOVIÁRIO

Na rota do interior baiano
Investindo em qualidade e conforto para seus passageiros, a empresa

Camurujipe expande a frota com a aquisição de 20 ônibus lrizar PB

Sonia Crespo

No trecho da rodovia BR.-116 que passa

pelo Estado ca Bania, entre as cidades de

Vitoba da Consta e Sarcado-, mais de

150 rouniegros serão contemplados com

o que ha (ire mais moderno e confortavel

em SerVIÇOS, de bansporte rocroviano de

passageiros. A Empresa CamiLlIalflpta, que

pettence ao GIJpo Expresso Vitória,

secbado na capital baiana, acaba de Iiairai-

OLlaili 20 ••ovos onibus lrizar PB pa•a inte-

cRar a frota da empresa de nanspo-te inte-

municipal. O GrEpo Expresso Vitonã e com-

posto de quatro empresas de transpo-te

de passageiros: a CCaTILII ai De e -ndis fres

companhias que se dedicam ao transpor-

te cobenvo na reçj.ao 01 bana rio sarcJ=•,dor.

Juntas, as cruatro empresas possuem DM

trota cre 120 onihus.

Com a nova acruisicão, aCanciuiipo

a operar com 198 ônibus rocrovia•

rios. Os Rnte novos serculos Irizar são

eocarrocãoos sobre -chassis Mercedes-

Benz O 17330 RSD. "Optamos pela reza -

porque queremos melhora' a °ruralidade

dos sepICDS prestados pe a nossa emp.-e

se e cfe•ecer a nossc s b • •ge'r -)s o me-

Por equipamento diS30n1HIno merootro",

Jistifloa Darsel Ribed-o, um dos socios da

transportadora. Daniel Ribeiro 7ontra que

ele, seu mão, Esdras Ribeiro, e mais um

sócio, Edn- i sou Alves, se uniram para com-

pra ,- a Caosuruiirtre em outufbo de 2,1938.A

empresa tem mais de 48 anos de o'stóRa

e nos últimos tempos estou-a som a pres-

tacão de servicos bastante getenorada. O

p -o,eto oco novos proonetanos e de reo-

corar as operaçoes da transpo -Didora,

recuperando a pua 'Cede e o conforto das

operasbes. A compra dos novos onibEs,

24 I TECHNII

Os 20 ônibus rodoviários Irizar PB têm chassi Mercedes-Benz 0-500 RSD

prossegue o executivo, e tanto para a

amplirzição quanto para a renovaçao da

frota. Os Onte carros Irloar PB são leito e

semi eito.

O executivo comenta que desde Epre as

linhas da Camu-u1ipe COSSaliallil a oferece:-

um seoico mais qualif•cade, aumentou a

procura pelo serviço de transporte nas ci-

dades atendidas pela empresa. Deabalha-

mos no eixo da BR-116 que liga Salvado- a

Vitória ca Conquista. trecho de aproxima-

damente 550 quilometros. Ateccernos di-

retamente (com Sd dds) 57 cidades e indi-
retamente (apenas som paradas) mais 129

munic pios. Os percursos que mais regis-

traram crescimento na movqbentasgro de

passageiros foram Sal' acor-Vitoria da Con-

qu sta e Salvador-Jeou e, este ultimo com

350 quilómetros. 'Nos últimos meses taro-

bem netarnos um crescimento no t srxo de

passageiros no percurso Salvador-Ubata,

c dade próxima a Jequiéll„ acrescenta. O

executi•Jo asa ia oure, com o aumento da

demanda e os novos veicu ,es, o volume de

passageiros transportados certamente terá

UM auescirco enee 15% e 20°0. A °more-

sa transporta atua mente Urna méchc, cie

420 mil passageiros po- mês.

TOP DE LINHA — Segundo a Rizar, ias vinte

cartos ent-eques a Camuruiloe são unida-

des top de linha entre os produtos fabrica-

dos no Brasil e vem equipados com todos

os opc orlais para garantir o conforto dos

passageiros. Os ónibus dispoem cm 12 gol-

Donas leito tcrlsmo atendidas por sistema

cie ar-condieonado climatizado — com coa-

mole 'dependente para o salão de passa-

geiros e a sala do motorista , DVD com um

morntor LCD de 22 polegadas e dois

monitores LCD de 15 polegadas, banheiro

na traseira, Mne-ário e etronico.

Este ano, a producão total de carro-

ce-ias na Irizar não sofrerá impacto da cri-

se. Segundo João PSUIO Ranalli, per-ente

de relações com o mercaco da encerro-

cedera, o tosar de carros produzidos se

aproximará do volume faoricado em 2008.

'Corn tudo que vivemos neste ano, pr no-

palmente no setor -odovrardo, devemos fi-

car no mesmo patamar de 2008, em torno

das 450 a 480 unidades' d a o executivo.
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NÃO SABEMOS COMO SERÁ
O TRANSPORTE NO FUTURO.

MAS, CERTAMENTE, TERÁ
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O futuro chega rápido para quem utiliza a mais avançada
tecnologia aplicada em sistemas de transportes de passageiros
e de carga. Para nós, hoje já é amanhã.
Campinas: Av. Benedicto de Campos, 737 - Jardim do Trevo - F: 19 3515.1100
Brasília: SD/SUL Bloco NJ - C. C. Boulevard - Sobrelojas 17 e 19 - F: 61 3223.0120 TECNOLOGIA É NOSSA ARTE



• MASCARELLO

Empresa fornece
60 ônibus para Brasília
Viação Riacho Grande adquire mais um lote de ônibus do modelo
GranVia que foi especialmente criado para transportar grande
quantidade de passageiros

Márcia Pinna_Raspariti

A osoccireillo, 1?..oricaure de corno te ias

sie ocrous oca' cardai coce Cascas e no

Pariu d, Caineceu 60 onibus CO ode
G•dro:lo, 1250 idcao PAc'oc Chin

en oresa ode ateia 10 irdnsoccie cole-

Oco cie 8rdsr (DD A neociodusic edr-

te de sropmetoocsoocoloccgo.ocioo

do Distr nc Federai :adiai ienc.ce d O oca do

cidade, cide recebeu ce co cc 350 se ciilc

iic.10, mis Jh', mos deis aHCS e eooseoeio.

iciade medra da floco de 14 ci-cic

peca diromoio anos

Em 2:4463 DIascarello ia r ia. moo

fr jtk'''■ Gr alio id proporc coa maior capoic dardo ceir
Iransporte de passar-ledos E 'cais contorce..4

Para renovar a frota Brasília já recebeu
350 veículos novos nos últimos dois anos

ido ao esporo imerno desplo. Eat
..esc`ierinds ele c anspcice coei siolirce Tarde
Dr, usruinos, como  coloco Cl-
C:aCeS oias obus, Este si serer:Fia o codoe
td: ie paio orcuorucriar 0505 conl-cy'JD

F30:)„¡C)r.) '„aticima.

A 11:Dasieddrel Lambem mech0i, [ore, te-
mente um contrato ■J,IH: venda de 80
rrocee, conduo (ir. C 1- 2 O H-1'J, o G P O

sdber com orieclsore liice -drio, o Horário cie Poisciolinc, cie DF: (tocais. O lo-E serd
idireTED O Fuoilicia, diéni cie rd:dm as em- erimeicide entre ciezeri oro aso e ia-

cin ore cie 3Ci i.-Eicdlos a mesma em: e esel presas ooeraelo,os ruir iideintrole muro- subiu nerm de 20'10. Temos concretzdeic siar Des
de Eimisird. A Fuma onass cderdicao, Importantes ires:e rica cie anus,
VcIssiri.0. 2 • e E de-leu:nado Fsami De acirdo som ,Ectorreo Lime Duci-o- Cr, Duziii - oiioisiec
te Erin d • creio rEeicile iluso de 09issti nowskiii diretor coo ercid Oa Mascarello,

mi,paco- ntemo Fi dror, com lindd EcirDild :em sido 2- prance sucesso CRESCIMENTO - Os norailliasios de 2009
sere cesiErneEds o 11,1IS a ,arg-IJ (11,C '10 roercaisiom "Lm 1009, foram vendidas to -dm omino posa:ri/os :cara a 1,ildiacti -ello,
reco: - a id GranVid rt.SSLI, 2..37 memiros cerca ele 500 caieDecolais deste mccic4o O ariesa co crise eccoom ca. empresa pro-
de coe os leia um crescd-cintio Ce 383o
o r m 2.50 mim: os sOsid 14ASCARELLO PRODU.00 ANUAL (ein unidades) na ioocao coe dezem orce Em

cum aos -o meceado rodlaçao ao iesrc o mies cie
Los neecitis ourros tome- 2008."Resciondemos de -cama

c dos cela Odscace •cisa 2088 c cedia dor ao Toridocas, 00 me -ciado.
rEetanicino dado idos os le s Acidoiarros ilOSSOS cornos as
Edicedos de acessioilisiade, 1523 

eces,i,iiidcieS Co com
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1003
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enca-rocadoira e continuar no ritmo ace-

lerado dos últimos dois ocos. ' Pretende-

nlos reforçar nossa atuacao nos segmen-

tos cre Lretamento rnte-municipal (rodo-

viarrio rje curtais distancias) no proximo

ano, servIrdeixão- de lado os nichos de linha

i-rsco ar e urbana , informa.

De acordo com Dr_rzanorriiirvsky, o mercado

interno se heneticiou com alguns fatores,

corno o prorrogação por dois anos das con-

cesscres roelovianas rnterrestacluais e •n-

ternacronais, crue foi aniJlciada roce' te

pelo governo federal. 'Esta defini-

ção, quanto a questão das concessoes tarn-

bem aiadorJ a aquecer o mercado, cais

er comendas ja aumentaram. ̀rrOuitas

oresas raTeress2cas neste segmento se

preparam baroa a futura concorrência e jra

c_oorecarram ir Li 1 fr-ota", resume.

parogromai 'eder-al Can-rinho 1 Esco a

tombem foi importante para o setor, por-

que aqueceu o mercado voltado ao trans-

porte escolar em todo o país. Os r,rreiCLIos

escolares devem cor ar a ter uma boa

demanda erra 2010, com o pr-ossegur men-

to do progran-a federal" acredita Duza-

nowsky. O perspectirr.ras são animadoras

tampem em rel2CãO aos ónrbus urbanos,

que devem ter LIITC. demanda crescente

nos próximos anos. "O segmento de urba-

nos deve receber rum novo impulso com a

Copa do Mundo cre 2010, já oue cida-

des-sede precisarão rner horror o transpor-

te coletivo para os jogos acredita.

De janeiro a novembro de 2009, a

Irrr.r'ascarelo nrrodiJaÍ Lr 2.088 carrocerras;

enor.rianto em 2008, for am fabricadas r1.523

Jraidades durrantire o ano todo. Ern 2008, a

empresa exportou 159 unicacles; e neste

ano, ate rir a, foram \,.irrendioas aarra o

mercado externo 137 carrocenas, segun-

do dados da .Associação Nacional dos FM

.Drlcantes de Onibus (Fadas).

PERSPECTIVAS — Para DLizarrovrirrsky, rs

encarroçacroras devem viver UM Per-ioda mais

favor-avel em 2010. "A tendência ceral ode

que o mercacro se recupere no próximo ano.

Eivi 2010 o setor deve produzir eu ca de 28

mir canrocerias (mesmo ri.rrolume de 2007), o

que fica ainda aoaixo dos resultados de 2008,

mas sLIpera o ano de 2009. Temos que Er/ar

em conta que 2008 foi um ano corri resLrIta-

dos pem acima do esperado", ressalta.

SegLindor a FabrJs, o setor produzr

20.0/7 carrocenas de janeiro a oLitrJbro

ide 2009 deriiendc fecharr o ano acima de

21 rril Jnidades). Em 2008, as empresas

associadas a Eapus colocaram oro merca-

do 31.531 unie:odes.
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• MINIBUS

Chroën apresenta Jumper
com novo motor
Chega ao mercado o minibus Jumper da linha 2010 equipado com o novo
motor de 2,3 litros turbodiesel com intercooler, mais econômico

A C:troër ri ostrou à imorentu-H especu

alizada em dezembro a nori.m linna !Limpe ,-

2010, composta por ruir-rir:ruis e burgau,

que, seuuniclo a monuadora sediada em

Porto Real, no Rio de Janeiro, traz alta

tecno egua, excelerite desempenho e pai-
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ao consumo de combusinvel. De acordo

com a fabricante, os novos modelos, arem

ce versareis, garantem Lima boa 'relação

custo-benefício.

Com nuais cre 7.000 unidades comer-

cialrzadas desde clJe fA ance:do no mer-

cado brasileiro em agosto de 2000, o

Citroen Juntper Dlinibus tem capacidade

para 16 pessoas e é indicado pela mon-

taclora para empresas de tarismo, noteis,

transfer- de aeroporto e °uns anvicia-

des que necessrtem de uma \Jau confor-



tavel. A grande novidade na linira Ji0Tiper

2010 e ciTe vem equipada com o nc .

motor 2,3 litros turbogiesel intercooler,

que se ca-acteriza pelo torque (de 30,7

kcitim a 1.800 rpm), alta potência (127 cv a

3.600 rpm) e baixa emissão de gases e de

ruídos. O motor foi desenvolvido pela FPI

Hatt Pot.t...ertrain Technologies).

Com uma curva de torque bastante pla-

na entre 1.800 rpm e 2.800 :prit, o novo

motor trabalha a maior parte do tempo na

faixa de efiOencia máxima. Desta forma,

seaunco a momadora, apresenta mais eco-

nomia e melhor rencimento, com menor ne-

cessidade de :rocas de ma-chas, retoma-

das mais ágeis e força Para qualquer situa-

ção. Com cilindrada menor coe o motor an-

terior, de 2„8 itros, o novo turbodiesel da

FPT oterece o mesmo desempenho com

menor consumo de combustivel e menor

-adice de emiíssães. O baixo consumo e o

tancue cie combustível de combustível de

80 ;Tiros asseguram grande autonomia ao

veiculo, acrescenta a montacora.

Comi pbt de 3.300 kc e entre-eixos de

3,200 mm, o Jumper Flinibus tem 5.099

111-flde comprimento, 1.998 mm de largu-

ra e 2.135 mm de altu:a. Completo e sem

opcionais dispioniveis, o modelo vem equi-

pado ce serie com direção hidráulica, ar-

condicionado, banco de motorista com

regulagem cie akcira, bancos traseiros in-

civicTais com encosto elevado, faróis com

•ecK. agem rle altura, vidro traseiro tér-

mico, entre outros.

O Jumper MnibL,s tombem possui um

tacourato eletronico de dimensoes com-

pactas, posicionado no porta-objetos cio

console centrai. No visor aparecem cie for-

ma nít da a data, hora e o trajeto percor-

rido. Anomalias no apa-elho ou em algum

componente cio sistema são indicadas au-

tomaticamente.

Para aumenta: a segurança, o Juntoer

conta com freios a disco na dianteira e na

traseira e corretor de frenaciem ce serie.

Em s stema antifurto, o modelo e dotado

Domingos Boragina: a experiência europeia na venda de veículos comerciais

de sistema de imopilização com codioo

criP:ografado

Seqcndo1nforma a Citroen, o estHo ca

linna Limper 2010, de autoria do designar

italiano Giuciaro, se diferencia pe a

racionaliciade das Eormas, equilíbrio aos

espacos e frente com grupo °tico de du-

ma parapola. O painel e caracterizado

por um corpo modular que incorpora os

principais comandos. A alavanca de cám-

Pio e instalada no paine0 o que significa

menor esfo-ço para o motonsta e permi-

te que UM terceiro passageiro viaje com

conforto no banco da frente. Os aróis,

com regulagem de altura, permitem dire-

cionar o facho de luz de acordo com o

peso transportado. O Jumper Tlinirms 2.3

HDI tem preço de RS 81.820.

A empresa aposta TaM9érr no atendi-

mento personalizado e aumenta os ativi-

dades de seu departamento de vendas

especiais. Este setor recebeu novos in-

vestimentos e 'ai totalmente rem-ciam-

caco. "Estamos transferindo para o Bra-

sil toda a experiência da CH'Ciér eu-opeia

na venda de veículos comerciais, segmen-

to em que somos referencia de merca-

do'', afirma Domingos Boragira Neto, di-

retor comercial da Citroen do Brasil.

De acordo com o executivo, a Citroen

passa agora a concentra: mais o toco no

atendimento aos frotistas, que represen-

tam ate o momento uma parte reduzida

de suas vendas. Para isso, a área de ven-

das especiais foi reestmirurada, amplia-

da e padronizada e responde Pelo aten-

dimento a empresas orriíacias, órgãos

publicos e grandes clíentes. A pa —tir ce

2010 em algumas das 130 concessiona-

rias será implantado um serviço ciferen-

ciado, o BTsiness Center com instalações

especiais, para atendimento a fronstas e

clientes VIP. O opietivo e oferecer assis-

tência tecnica e serviços de manutenção

sem agenciamento para o cliente ter dis-

ponibilidade M2XiMe de seus veiculos.
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• FIAT

Dobló 2010 traz novo
design e mais versões
Desde que foi lançado em 2002 o Fiat Dobló passa pela primeira
reestilização importante e oferece duas motorizações e mais
versões na linha 2010

6 nora Hnha Doblo 2010o:saio ar,-

comento aconteceu ha cicaoe

Maceió, capita alaàoana, cenho

novas versões e oferece ocas moto-

rizacces, sem. ele, ar OS nieços em

telactm aos mode-es atoais, M-

uar cosa ainda mais competiti-

va, mim ma a FIOL

O ruão Ha: 9oblo e ofereco

co em quatro versões pau:

passageiros, acomodando ate

sete pessoas, alem de coas ve-

soes paia carga. Colo ÍSSC,

gama contempla os mais diiirier-

soa cocamentos e necessidades

de ase. Urna das novidades pare

o modelo 2010 é o sexto Danço suplemen-

tar de série oara as veisdes ELO, 1-1LX e
z,..4ventcme Locker, que 2ede se- rebatido

caso se necessite de mais espacc para, ca-

papei- s. Mas Las coisas todas as versões

temi em comum: saem bassairMe como ratas

de fábrica, e são mvito confortáveis.

Os modelos para oassageiros são: Fio:

Dobià 1.4, Fiat Doolo Doble HLX1.8

e o Doble Adventure Locker.

O Fiat Doblà 1A, versão da eimada para

passageiros tem prece atraente (era RS

48.950) e uma amola variedade de equi-

pamentos de serie, entre eles„ direcarà hi-

caráukca, vidros o cinteiros eletricos, tra-

ias eietincas, :aortas iatera s corrediças., e

computador de bordo. lei» como principiai

vo os motoristas cc táxi.

Opcionalmente, a versão :pode ser en
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pada com ar condicionaco, banco traseiro

bioartido, ais-baos cianteiros — freios com

.ABS, bitedisoosiçáo para -adio, -adio CD

com MP3, vo ante com reco agem de a tv-

ta e dois carmes suplementares.

O Eia: Doblo ELO '1.4(85 52,540) possui

tocos os tens de série da 1.4, mais ar-

condicionado e sexto banco suplementar

e o Holt Doolò HLX 1.8 (RS 54.670a :unto

com o potente e económ co motor 1.8 Flex,
traz ainda teievom ando de abertura e fe-

chamento cas portas, computador de bor-

do 3, calores exclusivas e tecidos de re-

/estimento mais luxuosos. Seus opcionais

são icenticos aos da versado ELO 1.4, com

excecao do miecemanco,

que e de série nesta.

O Fias, Doble „Adventure Locket (RS

59.680), a zersào top c:e linha pertense

ipern-socecida familia Aos entore e agozçja

espora:cidade e jcoalidade a uma exten-

sa lista de itens cie série. Alem les com

teúdos ce serie da versão HLX„ e a inUoi:

bloqueio do citerenciai (Lookeu, itiussoà,

inclinómienos, faróis de neplina e de oro-

fundidacie, suspensão eles-ara -a, estepe

>moo na porta traseira com trava ai:mi -Mi-km

rodes de liga- Aze aro 15 exclusivas e
pneus de uso misto 205/70 615„ tetro-

:visores com indicador co seta, predisposi-

cão para -adio e uma sarierjade de dem-

Ines ce estio da família Adventure.

Os itens opcionais, dc) modelo Adventure



Locker são air oags dianteiros mais frei-

os com ABS, espelhos retrocisores ekter-

nos eleu-Nos, torto CD com 1.1133 ou radio

CD com 11,1133 e Pluetooth com entradas

USE e .Pod, entre outros.

„A„ versar Adventu•e apoina tem de

tolhes ainda mais esportivos,

aurnenfonco seu apelo fora-

de-estrada, A !união da co-

coctio ottiiroad ao conforto

é, sem crhoca, um ce seus

pontos tortos, c! é a monta-

dor a.

NOVA MOTORIZAÇÃO —

Aen-i éamotodzacéo 1.8

Flex, o novo Fiar. Doblo ganha

o motor rire 1.4 Fie rf de 850•.; de

pocenúa (gasolina) o 88 cv baicool. Segun-

de Fiat, Lm ponto forte deste novo motor

e que com sua evolgoo ele consegLau au-

mentos significativos no torque — 12,4 korm

a 3.500 rpm abostec do com gasoina e 12,5

kcitrn a 3.500 rpm com oicoo — e na ecoho-

nn a de combust ve „ toi nardo o urna boa

opcão nora o lzo so do consumidor. Alem

disso, ele tombem reduziu os nives de emp-

• te poluentes, mtor mu to importante

o me O ai-agente.

linhos do noto Fiat Docilo trazem

contornos mouelnos e lummoniosos e

010 tas OOSHaOOS, tanto no extenoi quan-

to -o inteirar.

Ha Marte ia, o immacnoque c a grade

cromada sào -ovos. Envolr ente, o para-

croque. na cor co seím.lo, traz lateiais na

cor meta, o que tionsiri te Lm aspecto de

ropmstee. Acima da tomada de ar, a nova

grade cnego com o logotipo Fiat no cent-o.

De seios cantos externos partem ',lixos que

se encontram com as brdMas CIOS

porolarnas, Os novos faróis têm dup a pa -

reunia e conferem excelente iluminando.

Seu for -nato rio quadrilatero possui cantos

arredondar:os, e dos externos saem vincos

doe se juntam aos CaMOS interiores do

iíaszo nuarounsa

OCOS os e ementos da dianteira —

parachoque, nrodes, faróis, vincos — es-

tao d spostos coiro peças em um jogo

deometrico.

Na lateral se destaca a grande arca

envidraçada gue fa: o ambiente parecer

areado e aberto. Os paralairas o escornam e

os novos frisos dão acabamento aos contor-

nos.

,A ti asei' a ganhou novas lanternas que

se destacam no conjunto. Tombem aumen-

tam a segarança, pois podem ser suaã-

zadas O gr ande distancia. E o amachuque

seque o estilo no (Monteiro, err.olvente.

fla sersào Adventure Locker cro F at

Doblõ, todo o traba Iro esti istico fc feito

pelo Centro Estilo Fias America Lo: ou. A.

ideia foi fortalecer a vocação acentureiro,

esportiva e jovial cio versa°, cre acoritio coor

a montadora. O parachocue dianteiro e

as novas molda as -as caixas de roca con-

ferem) ao \,.'elbla0 Lm aspecto mias iate e

robusto. Nas novas oro duras laterais irs-

cricão "Adsenture" em baixo relevo, ta os

retroviso•es, no cor do veicao, ga-

nharam indicadores de seta incorpor ados.

E para dar ainda mais sofisficacáo ao mo-

delo, o estepe receoeu novo recuai

com trava ontiforto.

Os conjuntos oticos dianteiro e trosero

tombem muda-

ram. Os faróis de dup

ama:Dolo tem mascara negra,

mas possuem grande poder ce

coo.

Internamente o novo Dobro 2010 ganhou

mriito em acabamento e conforto, acres-

centa a Nat. Agora todas as co unos são

revestidas e os novos paireis cle aortas,

mais envo ventes, trazem opoia-braço

traseira, oferecendo mais praticidage ao

inodelo.

Os guadros de instrumentos também

mudaram. 'las versões corri motor 1.4, eie

mostra too • runçoes necessarias ivelo-

ciroetH c •r b i r. marcaaor oracual de

temperatura da agua e cio nivel de combus-

usdiay cagam que exibeetive; e uir 1

formações cio hodómetro, relógio, compch

turicor de bordo) em um arraigo c:rue facilita

a tida do motonsta. Na versá° HLX 1.8 o

quadro fica mais compieto, OOS o CbSpb,'

digital apresenta a nda o computador ce

001 do 8 e informacoes do radio, que são

acessadas pelo sistema filly Car Fiat. Para

completar as novidades internas, o veiculo

garraria luz de leitura traseira.

No interior do Fiat DODIO, Adventure

Locker, com tecidos de revestimentos ex-

CHISÍVOS, ha bussola e inclinómetros Trans-

versal e longitudinal, agora instalai:os na

parte dianteiro do teto.
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EISCANIA

Série K ganha mercado
Em um ano marcado pela retração nas vendas, os ônibus da Série K

da Scania mostraram vantagens através do Projeto Bus Challenge

e ganharam mais visibilidade no mercado dos rodoviários

Sonha Crespo

Ciente de que o forte cie seb procuro

onibus sào as pesados rodoviários e con-

hante na performance da Ser O K, que foi

lancada ha exatamente um ano, a Scania

desenvolveu um projeto ineclito de tes-

tes com esses carros dentro de empresas

de empresas de transporte todoviaho de
passageiros de arande porte, cujas tro-
tas, em qeral, pnonzam chassis das mar-

cas concorrentes. Ao todo cinco modelos
ce árlÌ:DiS da Série K passaram peTa aph-

cacau nas transpomadoras Rapido

Oeste, Viação Garcia, Expresso Noroes-

te, Empresa Nossa Senhora na Penhz1 e

ReuMdas Turismo. 'Até hoje não haDda-

32

mos feito nada semelhante com nossos

produtos. Os testes sempre ficam muito

resttitos a aboratono. Desta vez, quise-

mos -eallzar a avaliação de torma dinâ-

rreca, em campo", exp,ica \-,Afilson Perei-

ra, gerente executivo de Vendas de ôni-
bus da Scania co Brasil.

É caro que é difícil achar uma empre-

sa de transporTe rodovia:Ho de passagei-

ros que não posspa um chassi ScanDa,

mesmo que seja dcs anhaos. Mas nosso

critévo princloal, a ém de confrontar os

nossos resu lados em re ação aos do con-

corrente, também queria avallar seu de-

sempenho em reação -do modelo mais

antigo", comenta Pereira. Mas estas cin-

co compannias aceitaram o desafio e co-

locaram entre seus carros um ónibus

da série K. Participaram da avaliação dois

K 310 4x2, um K 340 4x2 e dois K 380 6x2.

Os motoristas 'utilizados no teste fazem

parte go quagro de tluncionários das em-
presas.

A dpração dos testes -tor de aproxima-

damente tre meses. Em cada uma das
emptesas participantes, foram escolnidos

trás motoristas treinados (um para diri-

gir o carro da Scania e os outros dois
pa-a conouzir os ónibus dos chassls con-

correntes), uma mesma rota e um núme-



rio no ai de quilómetros a serem roca

005. O tipo de operação c:os veic,los ava-

liac:o foi predominantemente rtodov:ario,

passando cor clife(entes fegióes, aplica-

çoes e t000grarias brasileiras. Para que a

avaliação, fosse 'eira nas mesmas bases,

os ónibus testados possuíam configura-

ções semelhantes (carroceria, motel- e

transmissão), alem de operai- as condi-

coes de norarip cie trabalho. Todos os

teícuios rodaram com comptaador de bor-

do e sistema de rastreamento. O que per-

mitiu registrar a forma de condução e com-

prova - os trechos percorecios.

1012,,s cinco empresas envolvidas no tes-

te, segundo a 8can1a, os resultados apon-

taram urri resoltado entre 1°20 e 8c.co me-

hicoy em reiaçao ao consumo de combiJs-

lavei para os on:bitIS Scania Série K. 101/il-

son Pereira ciiz caie depois c:esse item, o

restiltado mais importante da avaoacao

foi a boa aceitação do veículo pelo clien-

te. "Além cl a reclitção no consumo, item

de primeira importancia para frotistas,

nossos u:ieículos :ieceberam eiogios cos

entes e dos motoristas em vagos outros

pontos importantes, como manutençao e

faciliciade de condução do veicréo", co-

menta Pereira. Ele adianta clue das cinco

empresas envo:vidas corh o teste duas ia

realizaram encomendas dos ônibus da

Sege K coe foram testados.

RECUPERAÇÃO EM 2010 —A expecta-

tiva de realizar Ocas ‘iiendas para o setor

rodoviário agora est(á concentrada em

2010. Wilson Pereira acredita crie corno

as concessees rodoviárias permanecerão

como estão ate 2011, as empresas ne-

cessariamente terão de fazer algumas re-

novações. 'Isso se torna ftinclarnental

para que não haja acunr,110 de frota obso-

leta lá na frente. Como as empresas pra-

ticamente não renovaram seus ônibtis em

2009, terão de faze-lo parti:- do ano que

vem prevé o exectitivo.

(lo final cI,este ano de 2009,0,, Scaria só

tem motivos para comemorar os resulta-

dos nas vendas de carros rodcr7iários — o

principal filiào nas vendas c:o segmento

de ollibiJs. Com o negócio recém -fechado

COM 2 Gontijo, que coimproi..1 100 eniLs

no final do méis de no\.(embro, o resultado

na comercia izaçao cie chassis para óni-

bus rodoviários em novembro cie 2009,

de 128 unidades, ficara 4129G superior

em relação ao desempenho comercial do

mesmo período em 2008, quancio fo-am

à:cindidos apenas 25 carros. Com a aqui-

sição, a clueàa registrada ao longo do ano

foi amenizada e ficou na marca negattiza

de apenas 3,8E:0. Ao loi-)qo cie 2009, a uni-

dade fabril cio Brast comercializou 400

ónibus, entreu: anes e rodoviários, e re-

gistrou uma retração de 41% na come:r-

ealização em relação ao ,:no de 2008. A

produção da Scania na América Latina fi-

cou concentrada em 834 Ónibus, o que

represento,: um recuo cle 45% na produ-

ção registrado. no ano passado. Em ter-

mos mundiais, a Scania contabilizou a

produção cie 4.511 ônipJS e a redução

nos res:iltados, em -elação a 2008, foi de

1:40/0. Os onibtIS MOCIaZidOs no Brasil re-

presentam 48% cias ...(encas da America

Latina e 9E0 elas vendas munciials da

montadora.

Fica comproàada a aceitação dos (ini-

bias da série K da Scania no mercado bra-

sileiro, já que o snare da rnontadora no

segmento de chassis para ónibus cresceu

de 31,3% em 2008 para 380'0 err: 2009.

Segundo Cl "st Podgorski, dire-

tor geral da Scan ia no Brasil, a mon-

tadora iá contabiliza uma rede cie 100

concessionarias no País, que estão sen-

do abastecidas por dois centros de dis-

triPuição de pec:25." Até o proxisno ano

100E0 de nossas casas estarào certifica-

das com c compromisso de exceiênciat,

destacori o executivo.

ETANOL NAS CIDADES — Depois da boa

repercussão alcançacla COM o lançamen-

to c10 onmeiro onih,is a etanol, ha pouco

mais de dois anos, a Scania apresentou

ao mercado brasileiro, em novembro pas-

sado, seu seci:unc_lo ónibus movido com o

comoustive alternativo. O projeto foi ela-

borado em parceria com o Centro Glacio-

nal de Referencia em Biomassa (Cenbio),

cii.te e o órgão representante do organi-

zador do projeto BEST (BioEthano for

Stistentabie Transport). Da Série K, o 6n:-

bus tem chassi de 15 metros, motor cie 9

aros de 270 cavalos de poténcia e será

abastecido com corribusthéel oco, ave

Pioetanol, hidratado com 5% de aditivo

promovedor de gr cão atendendo as exi-

gencias etiropeias de eirissão de

poluentes Euro 5.

O ivieiculo rodará na cioade de São Pari-

lo e atenderia cma alta derr anda de pas-

sageiros em tice :tinerario que ir ui im-

portantes trechos da cidade, como a .2éve-

nida Paulista, por exemplo. O ;primeiro

ônibus a etanot lançado peIa Scan ia em

2007, circula pela região metropolitana

[paulista, coir itinerário que inc h,» as ci-

cuades cie Diaaema, São Bernardo do Cam-

po, Santo ,Andre e São Paulo.

O projeto BEST é uma iniciat0za ca pre-

feitura de Estocolmo, na Stiécia, e é apoi-

ado pela Uniao Europeia. O ore1eto tem

como objethio sensibilizar a soe:eclade so-

bre a importáncia do uso cio etano: no trans-

porte publico, capaz de reduzir em 900 a

emissão de gases do efeito estufa. A en-

trega do segundo ônibus a etanoi reforça

a postura da Scan ia de investir em so u-

çoes sustertavels de transporte. A

tecnoiogia aplicada no ai e 1 ntribui

para a redução da emissão de gases

poltientes, inflt:enciando diretamente a

melhoria ela saúde da poptt ação e na pre-

servação ambiental, sem perde:- as carac-

terísticas dos demais veículos cla marca,

com excelente produtividade e siesernpe-

nho", disse o gerente de Ônibus c Ja

Scania Latin America, Marce o Monta-

nha, durante a apresentação do onFous,

centro c1a garagem da empresa c:e trans-

porte (irbano de passageiros Viação Gato

Preto.
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As melhores sobem ao pódio
Cerca de 600 pessoas prestigiam a entrega da premiação às empresas
que mais se destacaram nos setores de operadores, serviços e indústrias
do transporte, eleitas com base na análise dos seus balanços financeiros

Surpreendendo a todos os concorrentes de todas as categorias que
participaram do prêmio Maiores e Melhores do Transporte e Logística
de 2009, a empresa Transporte e Turismo Real Brasil concHistou, nela
primeira vez, o premio na categoria Melhor entre as Merhores. Selecb
°nada também como a melhor em seu segmento, de Fretamento e
Turismo, a transportadora e um exemplo do que um aprimcnado mo-
delo administrativo de gestão consegue arrancar em termos de re-

sNtados para quarquer-

i organização. A testa da
pren-riação creste ano — que
aconteceu no «a 23 de no-
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Antônio José Lubanco (à
esq.), diretor da Viação
Cometa, recebe das
mãos de Flávio Benatti
o prêmio de melhor
empresa do setor
Rodoviário de Passageiros

vembro de 2009, no Hotel Unique na cidade cie São Paulo — regnar
cerca de 600 convidados, entre empresarros de transporte, crrirden-
tes ge entidades setoriais e de órgãos puhlicos, proihsronais cio
setor e convicados. Ao todo subiram ao palco 38 representantes cias
empresas vencedoras em diversos segmentos.

Três empsesas são eleitas, todos os anos, as melhores entre as
maiores de cada categoria, classificadas de acordo com a receita
operaciooal e analisarias em nove principais contas de seu balanço
operacional. Nesta edição, as melhores entre as maiores roiam,
além da Real Brasil (Fretamento e Turismo), H Usiminas, no sech
mento co Indústria cio Transporte, e a Pefrobras Distribuidora, na
categoria Serviços de Transporte.

Durante a cerimônia de abertura, o presidente da OTM Editora e
da ME Promoções e Eventos, Marcelo Fontana, ressaltou em se,
discurso de abertura que a visibilidade do Brasil crescerá com a
realização da Copa do Mundo ce 2014 e das OlimpTadas de 2016.
'Estes eventos irão ge-ar inLimeras novas oportunidades de nego-
cios para o setor, princioalmente no desenvolvimento dos tua -is-



APS 
"

Ma rc o po lo
PR ODA TA CORREI0( B ;"'", 1 VISA

L0 000LOT.

PINTURA E DESIGN

O e'5....'os e

•fe

TI R (15 PT.0

ff c e Po:

On04LR .0E-)1

T, O

• 1 050 05 Como

Hnfi0 ,44,• p,,

R 0, R- 4-,TR,R ne-::•-•10

ce0:,444:44.

1•••

•Ry.: fie:4T-, c:e

4R: 4, • •

PIONEIROS DO TRANSPORTE
1.

,er F4R" 4,0R

do

.11 :15 Oas. os 14.4 SLI

fl 010-, '4R ,4): 4 00 Ti

..000i L) ,.TE ci,s

'

) ()

Gustavo Porto (à esq.),
diretor da Via Urbana,

vencedora na categoria
Metropolitano de

Passageiros

Abílio Gontqo (à esq.),
homenageado como

Pioneiro do Transporte,
recebeu trofeu entregue
por Jose Antônio Martins,

presidente do Simefre

Paulo Bellini (á esq.),
também Pioneiro do

Transporte, com o
troféu que prestigia

seus 60 anos de
atuação no setor

Filmar Machado (á esq.),
diretor da Real Brasil,

eleita a melhor empresa
do setor de Fretamento

e Turismo e a Melhor
entre as Melhores

Bernardo Figueiredo,
diretor geral da ANTT, foi
eleito Personalidade do

Transporte 2009 pelo
desempenho em prol

das atividades do setor

TECFINI
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Goiânia implanta sistema
de informação instantânea
O sistema SiM de Goiânia permite aos usuários da região metropolitana
acessarem em tempo real diversas informações sobre as linhas de
ônibus, tempo de espera do próximo veículo e situação do trânsito

Márcia Pinna Raspanti

Cs usuários do transporte

coletivo da Região Mecopori-

tana de Goiania, capital d

Goiás, ja podem ter acesso a

sete novos serviços de infoi

mandes sobre a operacao das

Sobas de ônibus, todos gratui-

tos e funcionando em tempo

real. Com investimentos de RS

50 milhoes, o Consorcio RMTC

(Rene Metropolitana de Trans-

portes Coletivos de Goiânia)

passa a fornecer gados sobre

drneragos, situação do trân-

sito e tempo de espera nos

pontos do onibrus por celular,

telefone fixo ou internes.

O SIM (Serviço de Intormacao Metiopo-

litarro) disponibiliza, nessa primeira etapa

de ninplementacao, SerVICOS de SMS (tor-

pedo) e Wap (internet via celular), que per-

mitirão ao usuário consultar as linhas e a

duracão de tempo de espera are a chego-

da do proximo ónibus. O Consorcio RMTC

garante que a resposta e enviada ce-

lula - em questa() de segundos.

Outra maneira de o usuário obter as in-

forrnacióes sobre horarios e roseiros é por

meio do site (wwsircrmtcgoiania.com.br) que

apresento ã localização de tocas as linhas

Displays eletrônicos estão em locais de grande fluxo de passageiros
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de ônibus locais e a situação real do trânsi-

to ora ciciado. Rara solucionar dúvidas e re-

ceber sugestões em reudção ao transporte

coressvõ existe aincia o SAC (0800 ff48 2272).

O SiM prevê a iHStaÇãO de vinte I-

centeais (quiosques mulómrdia) para pes-
quisa de roseirizaçuo, freguencia de via-

gens e itinerários de unhas. Nos quios-

ques, a populaça° pode ocessm a inter- net

e utilizar diversos ferramentas de apoio

do sistema, como o pe dno SIP e Google

Haps. Alem disso, insfolgáo

diversos displays eletrônicos informativos

cri locais de oraucie fluxo de passasieiros.

O Consorcio RMTC sor cria-

do em mamo ce 2009 paria

cuidai da operação do trans-

porte puralico na região e tem

a parficguaciao (idS quatro em

presas de ónibus do Sindica-

to dos Empresas de Transpoi-

te Público de Guião a (Se-

transp). As empresas coe for-

mam o sindicaso são: Rápido.

Araguaia, HP Transportes, 

oção Reunirias e Coo-teco°. ,As

quatro empresas juntas tem

uma frota de 1,5 mil sieiculos.

Seguido Decio Caetano Fo

diretor-scperinsendense

do Setraosp, o SiM deve mudar o nabito
da população ce fico nos pontos de ora-

bus. 'Sabendo o borrarão em que o gnibas

vai chegar, o passageiro não ore cozi per-

ger tempo no ponto co ônibus e pode pro-

pramobse para esta- lá acenos na hora
«-)rbb „afirmo.

O sistema também deve melhorar o 'e-

lacionamento entre a população e os ope-

radores do transporte público de Goidnia.

"O fornecimento de informações e tão lir-

porton -te quanto a qualidade do transpoe

te ou o tipo de atendimento, O uscrarro Ja

se serihr [gois intecizico ao tiorsporte



Os quiosques multimídia I-centers permitem pesquisa de roteirização, frequência de viagens e itinerários de linhas

isto e tânoamentai para um bom serviço",

afirma Caetano Filho. Dentro desta pro-

posta, o sito for elaborado para ser um

canal de reracionamento com os usuários,

via inter-net, além de disponibilizar con-

teudos, como intervalos de viagens por li-

nha, itinerários (trajetos), mapas das linhas,

das áreas, da rede, pontos de paradas, links

com o Sitpass, Google maps, avaliações

(enque-te), atendimento ''on line", endere-

ço do V1/ap, endereço do SMS, vídeos, noti-

cias e outras informações gerais.

No primeiro semestre de 2010, o con-

sorcio pretende ampliar os serviços aos

usuarios, passando a oferecer -Lambem

audio embarcado e multi dia. "Vamos

implementar um sistema de voz semelhante

ao metrô, em que os passageiros são infor-

mados sobre a próxima parada e em caso de

algum problema no transito.A TV multimídia

deve transmitir informativos e mensagens

rapidos", explica Caetano Filho.

Nas primeiras semanas de utilização, o

SiM tem sido bem aceito pela poptuação

da Grande Goiânia, segundo dados levan-

tados pelo consorcio. "A resposta tem sido

bastante positiva, com cerca de 15 mil

acessos (via internet, celular ou 08001 por

dia. Fizemos apenas alguns pequenos ajus-

tes na operação do SiM, como cobrar

maior agilidade das operadoras de telefo-

nia celular para enviar as informações ra-

pidamente ao usuário. A operação esta

sendo, em geral, um sucesso", afirma o

diretor-superintendente do Setransd.

TECNOLOGIA VOLVO — O SiM e um pro-

grama que agrega novos serviços a um

sistema inteligente de transporte (I154

Moblility) idealizado pela Volvo Lati ri

America, que foi lmplantado em marco de

2009 em Coidnia e em roais 17 cidades da

região metropolitana. O IT54 controla a

regularidade das linhas em iopei ação e

monitora os venculos. Os onMas contam

com computadores emnarcacios que per-

mitem a Central de Controle Operacior a!

CCO) comunicação direta com o motous-

:a e informacões a respeito na viagem. As

informacões são apresentadas co painel

do computador emparcado. O sistema pe r -

m i te aincja a instalação de câmeras do u i -

gilarcia, integradas a Lima cem: ar, que

garantem mais seourança aos Lr -suamos e

motoristas.

A Central de Controle Operacional con-

trola as r(iianens em tempo real. Cada

veículo, [-astreado por satelite, esta Cum-

ligado á CCO por meio do computador e

do raciocomunicanior embarcados. A cen-

tral pode monitorar a r ,n,iL-Iricacle e [mu-

tualidade das lir has. A CCO recede tam-

bém imagens em tempo real da mov
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solo'

fação de passageiros e ônibus no nterior

dos terminais de inteqracao. Na CCO,

onde funciona a inteligencia do sistema,

os operadores das empresas de (Ninhos

tem acesso a dezenas de informações (ai-

lizadas para monitcrar os ven rolos e

agilizar o transporte.

O IIS foi implementado nos 1,4 mil 00-

bus das quatro empresas do Setransp,

atingindo cerca de 800 mil passageiros por

dia, assegurando a regularidade da ode-

ração e a geração de contendes ¡ateis para

os usuanos. Juntas, estas empresas per

correm 10 milhões de quilometroi r

mies, divididas em 250 diferentes lin'

Desde marco de 2009. a populast

Goiânia tem acesso a uni servico ditei e• d-

ado de transporte coletivo. O CitvBus cre-

ra em 14 linhas, com 65 micro-enihus no-

vos, equipados com ar-condicionado, dais

cos com assentos e encostos estofados,

capacidade para transportar 28 passageira
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ros sentados. O serviço cotara tarifa dife-
renciada (duas vezes o valor da tarifa do
transporte convenciona:, ou seja, RS 4,50),
possui todas as linhas integradas entre si,
através de bilhetes e cartões do SitPass,
validar-lel de bilhetes e carfoes e um
Hoedeire eletrônico, Que possibilita o p-':-
g,,,mento da passagem tamoem ern moe-
das.

Os veículos são dotados de internei
Banda 1 arga, via tNiFi, carreoadoi para
celular, câmeras de segurança. O CityRits
também conta com o ITS, que mantem
contato direto com o CCO.

PIONEIRISMO - Acrania foi ama (Tas pri-
meáas capitais de Brasil a Hien-aliar o sis-
tema de biihettartem elezromca no trans-
porte coletivo. Em 1998, os O-minus cla ci-
dade contavam com os piimeiros equipa
mentos de bilhetagem eletrônica, que
eram, importados de um faia cante fran-

-

Quatro empresas operam no
transporte coletivo de Goiânia, com

uma frota total de 1,5 mil veículos, que
transporiam 800 mil passsageiros por dia

ces. Atualmente, são feitas 500 rua Ha-

gens com, bilhetes magnetices diariamen-
te 800 mil viactens no total, iodos os
dias.

A Companhia N1eticiitolitace, de Trans-
;portes Coletivos de Gojgnid (ChillCui e a
gestora do -transporte thapEco da reci ao,
acompanhando e fiscalizando as acons a a

OUELlUi0 do Consorcio RfalTC. A -neta da
Gi,1TC é fortalecer a letegracao erre tis
linhas que percorrem a regia° MP.tfOndita -

'a de Goiánia e modernizar a estiai-Te- a do
transporte. "Comecamos as ceras paia a
Teadechiação dos terminais mie EáGbaricaáá

existentes. Já «ancluat is o (primeiro e e a
tíres dois esta() ent andamento. los alunos
casos, 0 terminal rareei . melei-amem
te reconstruido. Era um :no, devemos ter-
minai a reforma cios 19 ierminais da re-
clio", Ilarcos Mitissad, prew]eH:e
da C MTC. A verna para 6, modelai Í73CáC) SIOS

terminais e de RS ;15 pálhões.
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Melhorar a mobilidade exige
uma conjunção de medidas
Peritos brasileiros e internacionais mostram em evento realizado

no Rio de Janeiro experiências que contribuíram para aprimorar

a mobilidade e a qualidade de vida nas grandes cidades

Dto tem o o lOLcie unto ma de boje, com foco também nas cierct• de -01,311s1to, qualidade de vida, preserva-

o idade ae da nas iorabities coes banias. E ptecoo lembrar que atiobi- ceio onibiental O secuotrica beicular,

- 

 noti-

'e bolou] o ieun poeteis iiclacte bn bac a noto se mito no ir e vir. vos pelos quais a discussáo neve alconçar

teenicos e esnermo •stas do bebamos- Afeta diretamente o desenvoitainento oito- todos as es•eras do coyerco: murecipa,,

Dm- coicos e adas ca 4.nterica _ai ico, social e anthiental dos pa ses estocua e Federa_ Da porte ao boyenco

o to tinte s Cito boincott I doce destacou Pollier, dura -to o lançamento federai, uma das contitiouictros reais rele-
s, s.H rta Reno. acào Lio:moa. onEont i tti to °to:, de C-Alei-rue Bine-duna evento que nanittes no oltinto ano e o P. -amo de Ace-

00 ' oelitt Ceou: de Tiianis- aconteceria entre 30 toe 111000 e2 de Minho lerocão cio Crescimento. bie O Cio r .1101J1 1 -

1110-0°' ,!,4L Ricii de 2010 no Rio co Janeiro. cace, eme preee inEestin onatos financiei-

o 011 1 11 0..-en- :::ro passado, ate to- EteolimbOo itte o primeira em 1998, o [os, principalmente o o, a os cidades-sede

r. -stner ole, oclot, itiottassiato Cnailencie Bibitcluin e 011110 iniciotaço pica oa Copa cio 'Pendo cio 2014,

evenci foi entabdocia o itnoca nona e novadora, da Olichebin, que reúne o Na opiniáo de Eimique Penia osa,

' • .-"11'' setor aottomoDhstico tmonbaclorasMabrican- sultor internacional do Instante for

cite Daiiieb inetiontinto tes de autooecas, empresas fornecedoras Ttanspartation ad Decelopment Po icy

sectur 1011CC'11: e eneruia e centros de pesedisa), para Pe- (ITDPi„ a boa cidade e aquela em que itaue-

ina - o.,-,9,ter os avanços e ciesaflos -nopilic,:ide, .emos esta' fia "E cara estar rua,

deibionda itiosba• O ininistet C1,1111, CF:jactes., Marcic Fortes, precisamos . odie priorizem as

Hoje: o coro boa enfat pot, eis sua apresentoctato coe o pessoas, enti detrimento dos carros cal-

transporte „rba-o passo pelos questoes nados, ciclovias e parqbes", ateimo__
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Para Pefialosa, qtie imprementOLI O sis-

telT12 Rias Radici 4ransit (BRI) em Bogotá,

Colombi,9„ cIL]r-2-t.e a sud gestão na prefei-

tura, e, interesse c:eral deve prevalecer

sopre o individual, conforme pieve cons-

tituiçac, s(„-: nõo de todos, ciD Maioria dos

isaNes. Dentro gesta laciocinio, e lógico

cIo um onmes :flue transposta 7C, passa-

geiros, cor exemplo, de» e ter 70 ezes mais

de-eitos c:kg o car- ro„ gtie cooduz eC sscii

democtacla esementar destdcou.

O co•srerito de Posario„ek-

deroSea, Notado Gibi-ardi, disse que e ore-

ciso trabsall'ar e ceatro frectes ID,11-j me-

ibetar a mo:alidade tobaca: "esmaco coe

puol1cta, meio m O a cigiene

COMI2Ort2iTiento e atittices cidadãs. e tran-

sito e moiviliclade urbana' .

Or ando ao 'o domo:- da Escola Pol

téceica da Lis(versicade ge Sac.° PaNg (USP),

eitgatidoci set, discurso eme "não existe

coma shtão lscbada para se opte: Linda mooi-

Nade sustentarvel, mas tirna conhainacão

c:e :sanas acoes''. Ele ei ao er rt nl-

Qat .as„ desestinsioai O LISO CIO 21_,L0Move ,

me gotar o transporte coleth o, estimulai O

boa-se:gr-te ns)(s) motorizado e liteciitar õ uso

c:o sole, e do transporte.

ia O prOtessor Lis António LinCall,

O actiecimento global é um assunto que

°reocupa todos os segmentos da econo-

mia mundial. El .s e o setor de transporte

que exige fim o nar mais atento, secundo

Sasana: Kahn Ribeiro, engenheira de ui-a-

guça:c e secretaria de Muciancas Climáti-

cas do falinisferio do i•Aeio Ambiente.

"Fora o desmatamento, o setor de

transporte e o cicie emite maior inclice de

poltientes na atmosfera'', deciaroc:

Susana Kann.

Segundo a, secretária do Ministerio do

Antbiente, para evitar que a tem-

peratura do planeta ultrapasse em mais

2 graus até o fina deste sectho, o que

oOdera acarretar sérias consequencias

sidente Centro de Transporte Eusten-

tavel cio Brasil (CTE-Brasil), ressaltou a

necessidade de as Qi:LSICIeS LILIIIZEIiien- com

equilibro o imitado espaço urt),Ino. Para

isso, Lindai.] aid,ontoJ conjunto cie mie-

elklas ctie oassam pc,lo desestimalo sso

automovel, pe a melE0!2,

le so•etico e pelo incent s:° kvemsoorte

nacemotori:,ado, alem sia latedracao do

uso do solo e o transporte. Náo 1 a

formula pionta e tinica en: termos ge

orbaoaQ, disse e e, acrescertan

cio cicie o piNheir o passo e a (.ontcide poli-

tica cio destor publico, a cleeksào ciada de

:ai- hamar o nteresse voletivck

Ele sucie:E:ia eriactão do Pedágio IIIIDano

e g aumecto de insiDOSLO sobre o estaciona-

mento. Paca estcbulai o uso ce ti-a-soou:e

cetekvo, a salda (mie se mostra ihads avel

econore carnente é a utiliza:cio

cie com ôniodis rao dos em comeclores ex-

eltisitios (ERT)„ CS1SO da Cidace co Mexico

de Cl:trilai:c:, veic(ilos leses sobre trllhos

itsiLTt O estinsimo (-30 Odrivoi-te nao-rhoto-

sizago fez de Par s cioag,e •aas cicie etas.

arec so :cjal' C primeiro p,so cirecão

.insid socicao , a- tmoci Lindas, recdmen

dando a cada prefeit esente

cão cicie pidide partb da ha,:bc:ade de

como as rupturas climaticas, e necessaria

Lima ação rápida, com o engajamento de
todos os países. 'Hoje estamos emitindo

cerca de 45 bilhões de tone adas de CO

por ano', alertoti Scsana Kahn. "Se nada

for feito, crtegefercios em 2030 com uma

concentracao de 70 bilhões de tonelacas

de CO , uni volume gide elevara em mais 2

craices a terriperatura cio planeta".

Stisana Kahn ciestacoici o.ue os países

desenvolvidos ,devem reduzir ge 25% a

40% as emissões de poluentes em 2020

em relação a 19919 e os países em desen-

:,(olvimento precisam diminud o ritmo de

crescimento de suas enkssetes. Para, es-

tabililaf em ate 450 pont (considerarei° fim

sua cidade, qual podei a ser o seu: projeto

emblemático, fruto da integracao c:e diver-

sas acoes volts-Idas a revisão dos modelos

Mimestidittira e tsansoorte para melho-

rat a vida cos cidaciaos. Rata estintfilar c.)

transporte não-motorizado ele IILICICOLI a

C011stialcão cie ciclovias.

Eit- parceria com Orlando smai-nrai,

tessor d,-. Po 441SP, Lindau levantou arcua-

mias • - I sobre o

Sesteat° "Queremos moviniertar

gente ou ‘ielalos?”, ocestiocom ao co-

me:14dr ã precisão de 2 bilhoes ge carros

vii-eu ação em 2030. Para o es lar

E o IS Bi e notorio que todos giterern

ter 4i:- carro, mas como a estlitdra :\datia

ihdo ctesce na, proporcáo cia frota ge ced-

os, 0 conuestionamentos se multipli-

cam e gerai' percas a todas Is rtes en-

,(ohle-las. (carros, onlbus e pedes-c-est. alem

cie pro•c:oca' perda cle com:nen-Tr./h-fade e

estacinciçáo económica. oar,:,. as cidades.

O QUE ESTÁ SENDO FEITO —Alexanclre

Saesão fontes, sectetatio mau- cle

Transportes do Rio de Janeiro, apresen-

tem oso uçoes adotacas, e: -as fikci esfao

por vis, Latão) Telborar igobilaidde na ci-

cRtele.Atcalmente, só o 60 krn BRTs,

índice cie seq:manca) 2. concentração de

CO no planeta, e preciso recit:zir subs-

tancialmente as emissões até 2020, pois

quanto mais tarde começaribcas a con-

trolar o nível de emissões maior terá que

se ,- o esforco feturo, além de se ter

fim ct,sto mais elevado", disse.

Se rodo a secretária do Ministefio cio

',leio Ambiente, o setor de transporte

poce contribui:- para este esforco, com

medidas tecnologicas e com foco no veí-

culo e no corii: nst ei A oues-Láo 'ao e
saber como as pessoas vão se locomover

no fic.turo. O uso do automóvel prec.sa
ser mais Idem eckciacionado. Esse e o de-

safio", completou.

TECHNI
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Reliee o e,ecemc ,t , se-

ceems`Lemod, meceo

coas 22 (mt:

do CO r -,11-= de medco co ..e_DL, co-
cc-,cc::cio Mais importante que adotar o BRT e operar o sistema com eficiência cooca eezt td,,-1 ,LetEe-r,

. t-.12.0e. 0 ;I' Hen =ci.= C.=: 2 H e me e. o rdpieTe e e (m,...Rs" : -Jeem-3.co: temeit,p
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inclusive a poluição do planeta.
Proteja o planeta com a lona de freio que pode ser reciclada.

O que é o sistema Wave Process?

E um ss7:emc patenteado de fabricação de lonas, onde é posswel a

It;117-,CIÇÕ0 dedais materiais Um deles e o material de fricção nobre com

altissir no rendintento,que vai exercer o efeito attitcmte. O outro e um material de

buse, (H,pof-,s('IVC.■ peie res,srenca mecanica e ancoragem da lona, produzido
dtildtando parte do rricr.erio) do reciclagem de [anos.

Mais segurança e durabilidade com menos poluição
As lotos Nave Process são melhores que os fonas comuns, urna vez que o material reapruveitado,

po,ja mc spio usado, e mdis denso e possui maior resistencia, inchspensavel na fixação da lona ao siste-
me de freio patuni. O sistema Nave Process modifico o processo de agiuuncção dos marena,s, propor-
cãonendo a camada aos nateria■s nobres uma meéPor fricção, o que determina um aumento cot tside-
ravel no curatdt,dcae.

Recolhemos*
suas lonas
usadas

Principais vantagens

Matena-primo nobre

Materia-prima nobre + rec,.clocla

* Salkke kiformações corn nosso oonsukor téanak www.duroline.com.br (54) 2101.5000
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dos mc rigdS e dos Mabr cantes 1

aubmiecas„ (muito :em saco te o: nesta dé

recaio. Os cs eiscied caca Oco 11101

é menos ixelciEniitEa. Ki ucoicta

:ecnicic. dicas, oterec «:os pé o setor soei -

:.ersas 00 ileseimio virmai to (constar tia.

Em xeiti aprese- tacao, A: modo

.iee-ptestidente da Assoem:caio O eoeo Se

Fiabr caeites c:e veiculei- ((mim "occies

il-inta,eei. mirou:ou. citie pmi.

a51)005iiit . .tai mago al• 005 (oh--:id 

ii(-Jit_my,lon„timeecas é de vempuios nos EriC -

entes. O Biasil ten tana frota ge (23 crii-

boes de Eamtomicheis e amcit: ma ta ex

OOCO li esce .. Rim isso, na 0116: pensai

• Lula néAcr,ro o H -traem- rd-

e _ t'd5'5.51t0; 0 a-

010r00 gas cid:age5. d0

iineteinstas„ em:te ode tix rimizad

disse. 1 a:Mc:a-cio due, ida parte itici moas-

:na. OS (05 ncOo 0,izi1(05 tem Ladeia

de oH eiculbs duicoactos, sono r.ctoes

ddiz,IS E 001001, que func o r i a n COlO umci-

Edist citas C oo E35, méos nicabemes,

mais soemos, melhot dOCo Ipilicade e
iti ctior 1 idãe tie recateabiligaige, atare-

m:ave do poue sita sto como zHdc do

afirmou egale.

Jose Aotortio aernamges mcitins, (pres -

dente eit cind cato Interestaigucil xx

gé Matei ais e: Equipamentos Fer•oc

tios e Roctosi,11E, eatatizeO c: exeimplo, se disiputamos espaço com O

neicessiccide de adiesnitientos duip cds ne udrisporte aireduldr, convivemos com Lima.

trota 50 iticta e com :púdicas que ncent (iam

o trainsãoice uichsidua ', declamou.

Mesmo com este cenário, a mcbistr

seque fazendo a -caio de casa. Virci.ho

cias ar: (cidades, biacuculetends, CeruinC, presiciemte do &digo Magneti

cosi- Mareili no Mercosul„.-ipresectoiJ os solo-

biooloi potisddoses de a ecexs idades coes da Magree Mare ent :moi da mobile

esfleclas. lidia cita - „alguns exediri os cia Elege. Entre os varies lancamentos da art.-

nosso caidaciciacle", rena Martins. Ele ma (tocado, ciestacam- eanolocHas ilex

entoou dce em Saio Pau o já esta ciieziare fue , que 0e01i0000 o • iooar con-

do: em ':se de restes, o primeiro 0° 005 5, á coal e gaisolima simcilaineamente cicie

itictociee o. ''[.(as ide nadai acho' 100' cle iieeitesentcam 8830 das vendas de cor-

teichleis dri(altriacios para sistemas :me- ros _mi o c i i'conetio no BrosiH, e a tetcafuel

,,JR,Jios, se no Ptitit, inteiro saci daerdas 260: (alce o, : --istu'ada cone álcool, gas

o. emecos de coirectacts ee um- ( adur) geicular e criso loa pula).

Ao fa ar na abertura do evento, a dire-

tora geral da Embair% o centro de trans-

porte sustentável do iiiii(Vorld Resources

Institute (Instituto de Recursos Mundiais),

(1ancy Kete, apresentou alguns resulta-

dos da entidade que desde 2002 vem am-

pilando sua presença nas grandes cida-

des atrases dos CTS do México, Brasil,

india, Turquia e nos Andes que visam tra-

palhar com ;parcerias locais para reduzir a

pomição, melhorar a saúde publica e criar

espaços públicos seguros, acessiveis e

atrativos. E citou alguns resultados:

A Emitiarg trabalhou com as prefeitu-

ras e outros parceiros iocais para o lan-

comento de sistemas de ànibus rápido

de alta qualidade (BEM:

• Metrobus da Cidade cio México: 50 km,

450.000 :passageiros ;Dor dia, 80.000 tonela-

das de emissões reduzidas de CO- por ano.

• ft,:ia.crohus Guadalajara: 16 km, 27 es-

tacões, 130.000 passageiros por clia.

• idetrobds Istambul: 41 km, 800.000 pas-

sageiros por dia, 2 noras em média eco-

nomizadas por :passageiros viajando o

corredor inteiro durante horarios de pico.

A Embarg também contribuiu para os

seguintes resultados:

tracutporte 51115010, immucialmente no cm'

diz resueito K 5, em

:ermos cie :ecnologia - Ocos

tem destaque mcindtai. l'Proctian em-

0000 591CM e mlitionib._,5 cor-, a:
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• As ruas historicas de Arequipa, Peru,

'oram transformadas em zonas exclictsi-

vas de pedestres para proteger o

patrimônio historico, reduzir a poictição

e melhorar a saúde pública.

• Bangalore, ndia, desenvolveu um pia-

no c:e acão de ciclismo ha busca de solu-

ções sustentáveis, de baixo custo, para

combater o congestionamento, aciden-

tes de trânsito e os problemas de saúde
associados á poluição do ar.

• Na Cidade do México foram elaboradas

diretrizes para guiar o desenvotvimento

de comunidades compactas, em gue to-

dos os serviços estão ao alcance de uma

caminhada, e ipróximas a um sistema BRT.

• A alta tecnologia do Embarq BRT

Simulator foi empregada pama testar e

melhorar o projeto dos sistemas BRT no

Rio de Janeiro, o que contribuiu para a

escolha da cidade como sede das Olim-

piactas de 2016 pelo Comité Olímpico in-

ternacional.

• A Embora viabilizou a :parceria de USE

1,4 milhão com a Corporacão Andina de

Fomento (CAF) para financiar pieojetos

de transporte sustentave: em toda a

América Latina.

Outro deseovold mento receete da

Magneti Mateili é o cambio aut.omatizago

Free Choice, que auxilia na diriciibilicace,

recLzindo o consumo e, cor:seque-cerne--

te, a emassab de poldentes. O EcoRota e

uma tecuolociia de riaveciaçáo„ que me-

Inora o desempenho do motor e do 5e co-

lo de forma inteciada. ia a EcoDirecao for-

nece ao motorista as mellitedes CCYclicões

coo diraçc:ibiliciatcle, por me o de re,atotios,

em :empo mal, due mostraria a pedfoic

mance do automóvel, permitindo a corro-

coo de fainas que cocem causar mais des-

gastes. Ambas fazem corte 00 sistema

Eco' lavecaçao, que pode itecbizir emi ate

45% a enassão oe CO e cie 5% (a 35°(E 0.

consumo de comb•astrxel.



OS TÓPICOS ABORDADOS

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

24 e 25 de fevereiro de 2010
Administrar transportes implica gerencar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas na aaministração de uma
frota tem como principais questões o controle e a reducão de

custos operacionais dos veículos,
Os sistemas de manutenção, bem como o TOCO de substituir os
procedimentos subjetivos Ou sentimentais na nora de vender o

óeículo, adotando grocessos matemáticos, identíficãm o momento
económico exato para sua substituição.

'ülectante o desenvolvimento de uma apordaoem objetiva e
descomiplicada, o curso oferece inumeras aternativas para o

acance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue: 1 ou pelo e-mail:

11-5096-8104 1 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

RS 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Politica de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contrataria

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontificia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comité de Transportes (por Sanos) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

Travel Inn lbirapuera

ika,/éh" Av. Borges Lagoa, 1.209, São Paulo - SP

Te 1. (11) 5080.8600
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FOR•dAS OE PPGALIENTO:
Depos to Bancar o:
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nu ác
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ORGANIZAÇÃO:

MF
REALIZAÇÃO:

I Á
TECHNI

bus transporte

INFORMAÇOES:

11-5096.8104
sabrina:g,otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



•BILHETAGEM

Guatemala opta por
tecnologia da Empresa 1
Capital guatemalteca utiliza tecnologia brasileira para
modernizar e integrar sistema de transporte coletivo e BRT

Marcia Pinna Raspanti

1 tom opc nece sof Des

e co: s eructe aeg liet..accm: e e

. rie tdps nortocza

do ar sert., de NB --150 'nese '

temp ra1f11 :Bus Rest a Tia sitiou r tra CC

OoPteeiCHC,, 00P O Pero

Cr; Oro: errO .5, Po Apeio, Crer -

. A e00 rry to. escol- Se: for- Dera

licitaeao. Espra pomas te

s rã:tem:em meou' Da, foram amastn

rios P563 rmalmzes sarar- coot

aocrsoar 100W15:1eOP5 50(J,(0 ic-

tOCOo ecrà zarco- :os, -.mi-

ovare e s o cos •ocestamos imrdes

-Doê: !Par Deno nor as 00 ITS o:ilheta

ereto:Doa e gestact cre Dota iõr età,

Tecnologia da Empresa 1 em 40 estacoes
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camrsus ore Atroas -.Hes cri I peno, os, mm

martroce tecnoloota cio milietemierr,

Empresa 1..A se , :Belo da, 1 presa 1 'pane

BRT. que esis sta acta mo ilexrcer„ sera,

emeetsca, em 40 esto:cot,: SF0 apõe

010 Oírptenr. csr _as cromedo-

reD Ceroal, com -12 rtruiictrseires. e

Srpl, comi guiremarms. 0o temproD Ole

corte, r: acesso as est:a:coes BRT gen

Dna() cõm reciDnamentos r.ahdroloruo r Bre
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elpde runcroná no modelo Homem-orabus,

em (Fole C5OO (-e-: -.1-erio e dono de 'em

OlOiic O rplinelro passo foi onaanizar os

empresários em cooperatfeas for miais, core

serio traoressianárass do sistema e cue

estare:g uuje.tas à recislacão.

•s empresas rrao iro esta na moderniza-
• ::• caroaaens e sa construção de dez

o nt as cre man:Tença° especializada, coe

Ceou:Della coa: protos ciais capacitados

Heras tala !cantes cros novas ve ,c.ilos. A ges-
ta° ce opyrmeritara e a:anta:Doa° serão

feitas ce forrna centralizada, seauincro pa-

tirões mternacrona s de cualicade.

De acordo Dag o presrdente os empresa,

nialcas -o Lopes, o projeto vai Dossibil - ter

maior segurar-cã aos Jsirai ios e rosior core

trore rpor oárte das empresas de transporte

cctetivo. 'Os crarbus serão et:ripar:DD com

dope catre:cais, uma na entracra outra na

saída do ve,c,Bo. Com isto, esjo ....-se coe

àassaltos onirpus sejam reduze:s-en-

sivelmente e as empoesers :o

-.rolar a evasão de passagens", afirmo.

Os cirterencrars do plano de reformulação

ao sistema cie transportes da erdelcre da

Gpatemala inc Jena O uso exclusivo de car-

toes automáticos sem contato, cartag r.1111-

co para BRT e linhas de ónibus., rei-lu:sacão

da trota e Dtegraçao do sistema cie cres-

tao nre frota e monitoreamer-,to cem O

bilhetragem aretrOrKJ.

Todos os três n-Hiárrilmrs cio sistemas

coletoo serao equipamentos COPI 00 -

dr:c:rores e soft:grafe de bilhetager- eretro-

noa da Empresa 1, paro otarteir arreca-

dacao e melhorar o controle finance ro. A

tecnolocria permite a recarga O HO(0) P

disponibiriza 1,7 ma pontos de rienciás dis-
uri-sulcos pela capital com transacões de

vencia online e maquinas de autcrten-

dimento (A11.1) as quais serão fornecidas

pelo Grupo Trends, ce São Pau o.

O sistema TretrorDetro :BRO pett oaerar

em carater experimental por- 120 d - as. Algas

esta data, somente serão acedes Os cas

toes inte relentes. No sistema co etivo,

LISO dos cartões será ç,r -carciat sro, de acouto

com a checada :dors ornEws nosus ao saís..

"Dentro ae 90 c às o cadastro com os usu-

ários cIo BRT deve estar pronto e começa

a distribui:ceio dos cartões. O primeiro lote

será gratuito e com um determinado :prol

em crecatos para crtie a portarlacao comece

O. se acostumar com a msciança", exp Da

prestaente da Empreso, ".



•AGRALE

Hibrido chega a Santiago
Ônibus produzido em parceria entre a fabricante de chassis Agrale e a

Siemens já está em fase de testes no sistema de transporte urbano da
capital chilena
Soma Crespo

Compondo uma parceria ecologi in • n-

te correta, a fabricante de chassis Agrale,
sectracia no cidade de Caxias do Sul, e a

Siemens Brasil desenvolveram em conjun-

to o Pahribtrs híbrido denominado "Hybribus",

mie, segundo seus criadores, e cartaz de

reduzir em ate 30% a emissão de 007 na

atmos'eta, devido a uma rechina() equiva-

lente no liso de combustive . 0 veiculo,

oure poderá ser urna alternativa sustenta-

.rel ao transporte publico, ja esta em 'ase

de testes na cdacie de Sanhaqo, no Chrle,
e demonstra a crescente preocupando dos

fabricantes de ónibus em criar soluções

and-aerizais para o transporte coletrto urr-

bano rias mordacidades.

De acordo com Hugo Zattera, presidente

ou Actrale, 'o desenvolvimento do primeiro

orrilatishbndo consolida a posindo cie van-

oaarda da empresa, sempre atenta as novas

tendencias. Somos reconhecidos pelas ino-

vações cure introduzimos no mercado e para

•rse p -oteto a empresa contou com parcei-

ros nacionais e internacionais de reconheci-

na competência, como a Siemens",

O veiculo utiiiza dois motores eietriws

como fonte de trj,C,110 e tint motor a dreser

como tornececor c:e enernia. O sistema

de geienciamento eietronico oaranue

renproDertarnento da energia cespendida

nas trenagens e desaceleraeões, can? e

armazenada nos ah-a:caímo torras da•a seu

Utd zaca na alimentando dos motores e:E-

t:ricos. O sistema Eu-A, da Siemens man-

tem o motor cl ese em nu eis dears de

rotação, nerenciando o tornecimento da

potência necessandr. COM Mo, e pnss

obter uma economia consrderdutel de corn-

bushvel, além de redondo de gases de

emissão, rtndos e manutençao, parir lin-

do mais conforto aos passadea os.

0 primeiro veiculo com a moderna

tecnologia e um onibus urbano ' ov

que facilita o acesso pos passageiros,

encarroLado peia Liai-o:apoio sopre chassi

nuctitatis /*raie comi motor naseiro u_unznpro

15BL cie 170 o de pote-cio. "lolossut objeti

o é apresentar o se cru o às autoridades

responsicfseis pelo ..ràt sporte arhano rins

drandes mestrono!eut e pro mesmo :empo

colhe, inrountrçoes e iesuit.artors pau con-

tribuam para o uperteDionmento tio pr-no
To", cor-ri:Hen-rema zatttera.

DEMANDA ECOLÓGICA — It.

OS sistemas ce ti anspoih• em

combustDeD tossers sao os ma ••s uioes

trimtweiDens das gr anões cadocle acdr-

do com o et-ciem-ri:ri c hierners Ampann:

Claudirro, racureinte ca ama ri lotride drites,

em uma cidade como Satz Panlo, Por exem-

plo, a frota c rodante de 5.000 ont:Js
cher:a a em tir, pelos menos, uma média

pe 9,:,70Q toneladas de :poluentes an U-

mente Com d nova tecrioloci rd, risse (oro

pode' ia ser recluíz do em doe 3.600 torreia-

das ano empresa está aruclundo rica-

cies como Londres, Barce cata, Lor Beacr-

1ELIA) , Las Verpids, Seco_ -h Lao e SdiSHS,S
daí ,r1D,c,-; a reduzi em x ••• : • :as c:, ou-

neno COM SOLSOC's 3CL.dld . [ e urcruzi

an-ipstra cie ocre pode:h-ror • anu

B•ds , crestar a Liatirti no
O frephe ciãrpti nen-hr,

te gire o mesmo r • .t usado em mio

h o otr oondn'.mioorrn. ot Da. ri cunho,-

s tzt • como Er Da, Gaor ina, BID

•• e oti cear í uc • u ,er. õ reco

Cd iHd em ssoes utses irr LOS Is,: at-

mosfera torna nitydriar r, lucrai :-.)Hr,-.1 o troco-

no rf,, Oro qutildes onurices, airtni firo ac-

ta total confonto 'teci ar eranríicrontaorri e

segurar-roa dos Hd1S2,Clesnd
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Mobilidade
Inteligente
10,11 e 12 de novembro de 2010
Marina da Glória, Rio de Janeiro

O mais importante
evento do setor.

Reserve já o seu espaço!-
(11) 5096 8104 / fetransrio2010@otmeditora.com.br
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•FRESP

Um encontro para
debates e negócios
O 100 Encontro das Empresas de Fretamento e Turismo promovido

pela Fresp fortalece a participação de fornecedores de produtos

e serviços e se torna uma vitrine para as novidades do setor
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São Paulo afetaram também empresas de
Campinas, Santos e outras regiões próxi-
mas na capital paulista. Segundo Tamerini,
a medida restritiva atingiu em cheio o fre-
tamento contínuo, que responde por 60%
do faturamento do setor.
De acordo Regina Rocha, devido às res-

trições as empresas passaram a transpor-
tar menos passageiros, o que acarretou
perda no faturamento e aumento na ocio-
sidade e na capacidade de transporte dos
veículos. Em vez de transportar em média
40 passageiros, os veículos passaram a
trafegar com mais lugares vazios, o que
representa um maior custo para as em-
presas. Segundo a diretora-executiva, esta
queda no volume de passageiros trans-
portados fez com que boa parte da empre-
sas fosse obrigada a adquirir veículos com
dimensões menores para adequar seus gas-
tos às receitas depois das restrições.

Regina Rocha: próximos encontros terão
mais expositores e mais negócios

A importância do fretamento e turismo
para o setor de encarioçamento de õri-
bus em 2009 pode ser comprovada pe:a
performance que o segmento apresentou
nos negocios do Cobre. De acordo com o

gerente nacional oe vendas ou 'ri:orare,
Mateus Ritzel, as vencas para o seomento
de fretamento e turismo foram as que mais

cresceram neste ano. Nos cinco r)rimeiros
meses do ano, no age da crise económica,
a empresa ter...e Lin- desempenho de vencras
melhor que nos anos ameno coA restrr-
ção ao tráfego cie fretacos rra regiào cem
Dal da capital áaulista lambem cosTribciá

para o a...mento das vendas da Vo are, de-

vido à substituição oe ónibus convencio-
nais por verculos menores.

Voiksezagen Parnbem comemcs ou com

vencás sua rzarticipação entoe os ex:Dos .

toses do enconnio da Fresp. De acorcá com

o gerente de operações comei cia s e rae-
cridos especiais da montaclora, Walter
Anversa Bai bosa, durante os tres dias no

encontro no Guarujá r a empresa irencreu

todo o estoque que mantinná na epoca de
seus chassis com motor- ir useiro.

Satbus busca eficiência no monitoramento de imagem.

CiFiííF LiTE
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Imagens gravadas em cartão de memória - GPS integrado - sem custo mensal!

Tudo por R$1.799,00
55 11 2901-0470 - 2906-1348
www.gruposatelite.com.br



•BRIDGESTONE BANDAG

Pneu para aplicação urbana
em condições severas
A Bridgestone Bandag lança em 2010 o pneu radial 295/80R 22.5 para

o transporte urbano de passageiros que garante alta quilometragem

e atende às condições severas de uso

Depois de colocar no mercado o pneu

radial 155 de tamanho 275/80R 22.5, mo-

delo de última geração desenvolvido para

atender ao segmento de transporte urba-

no de passageiros, a Bridgestone Bandag

prepara o lançamento do pneu 295/80R

22.5 em 2010. Com as duas medidas a

expectativa da empresa é de atender a

cerca de 70% das aplicações na frota

circulante de ônibus no Pais. "Por se tra-

tar de um pneu de aplicação urbana, o

R155 atende às necessidades do usuário,

já que garante alta quilometragem na pri-

meira vida, resistência a impactos late-

rais, ás condições severas de uso (ruas

esburacadas e trenagens constantes) e

ainda oferece segurança aos passagei-

ros", afirma Ricardo Drygalla, gerente de

marketinq da Bridgestone Bandag Tire

Solutions.
Segundo Drygalla, isso é possível em

razão de o pneu conter maior volume de

borracha. "Além disso, os sulcos profun-

dos garantem maior quilometragem e

melhor primeira vida. O talão reforçado

proporciona maior recapabilicrade, dura-

bilidade e melhor desempenho. Já a late-

ral reforçada assegura maior resistência

a rocamentos e a impactos", explica o

gerente.

Para a recapagern de pneus que equi-

pam micro-ônibus, a Bridgestone Bandag

lançou recentemente uma nova familia de

bandas, a MMD. "A banda de aplicação

específica foi desenvolvida para uso em
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veículos comerciais leves

e microonibus. É
indicada também

para uso regional

em ónibus rodo-

viário e urbano,

para pneus radi-

ais em eixo de

tração. Possui

baixo nível de

ruído, o que

proporciona

mais conforto

aos passagei-

ros. Tem ótimo
desempenho por

quilômetro e seu

desgaste é unifor-

me", afirma

Drygalla.

Além da MMD, des-

tinada aos veículos le-

ves, a empresa tam-

bém está trabalhando no

desenvolvimento de novas bandas para o

segmento de transporte urbano de passa-
geiros, com o objetivo de oferecer ganhos
de rendimento e redução do custo por qui-
lômetro, dentro do conceito de ciclo total
de vida do pneu.

Segundo Drygalla, do total de pneus ra-

diais para veículos comerciais 20% se

destinam ao segmento de ônibus urbanos.

"Cada segmento requer diferentes atri-

butos aos pneus, por essa razão os mode-

los não são iguais para

as aplicações urbanas

e rodoviárias", expli-

ca o gerente.

Os pneus urbanos

têm maior profun-

didade de sulcos e

geram menos calor.

É composto para

condição anda e

para e tem talão

mais reforçado

devido ao aqueci-

mento dos freios.

Possui ainda prote-

cão lateral reforça-

da contra roci a-

mentos em guias e

não necessita de

Actores de pedras.

Já os pneus rodovi-

ários tem menor pro-

fundidade de sulco e ge-

ram mais calor durante a ope-

ração. Este pneu é composto para uso em

rodovias (percurso continuo), por isso, pOS-

SUi proteção lateral e ejetores de pedras.

Pneu 275/80R 22.5

MERCADO ESTÁVEL — Depois cie uma
forte retração em razão do impacto da crê
se mundial, o mercado de ônibus comeca

a se estabilizar, segundo Drygalla. "A

Bridgestone desenvolveu o pneu R155
para atender a um segmento que vem apre-
sentando um grande crescimento nos ali



timos anos. Segundo a Associação Nado-
nal dos Fabricantes ae Veiculos Automo-
tores (Anfavea), o numero de licencia-
mentos de ônipus cresceu cerca de 20%
de 2007 para 2008, totalizando 27,5 mil
veiculos. Já a produção teve alta de 18%
nos últimos dono anos. A frota estimada
c:e ónibus urbano no Brasil é de 193,7 mi'
eículos , at7rma o gerente.
Na opinião de Drygalia, o que incre-

mentará a frota brasileira de ônibus neste
ano e trara reflexos positivos em 2010 se-
rão os investimentos do governo em infra-
estrutura previstos para os próximos anos,
em continuidade aos projetos do PAC, alem
da contínua discussão sopre a melhoria das
alternativas de transporte publico no :am-
oito poFtico e a participação do Brasil
como sede no cenário esportivo interna-
cionai.

"No mercado de ônibus verificamos uma

recuperação mais amena na venda de
veiculos. Segundo dados de licenciamento
daAnfavea, foram emplacadas 19.931 uni-

dades de veículos no Pais, volume 18,4%

inferior ao ano de 2008. Esta situação tam-
bém se reflete se compararmos os meses
de agosto e setembro de 2009, com um
resultado negativo de 5,4%. A Bridges-
tone acredita que o setor consiga uma re-
cuperação a partir do primeiro trimestre
de 2010", afirma Drygalla.

9 pneu 8155 e o primeiro Ga linha de
transporte lançado pela Bridgestone após
a união com a Bandag, que formou o mo-
delo de negócios Bridgestone Bandag Tire

Solutions (BBTS). A empresa oferece aos
seus clientes um conjunto completo de so-
luções. Além de pneus novos, tem reca-
pagens e serviços exclusivos.

Com um sistema exclusivo de con-
sultoria, a BBTS coloca à disposição dos
proprietários de caminhões e Ónibus, am-
pla rede com centro de serviços, alem de
benefícios como garantia estendida e
softwares de gerenciamento de produto,
tudo para reduzir os custos operacionais
dos clientes e garantir produtos e servi-
ços de qualidade e alto desempenho.
Segundo Drygalla, além de abastecer o

mercado brasileiro, os pneus produzidos
pela Bridgestone no Brasil são exporta-
dos para os Estados Unidos, principal mer-
cado, e os países da America Latina, como
o México e a Argentina. "Se considerar-
mos também os segmentos de pneu de
carga radial e diagonal, a companhia pro-
jeta uma venda de mais de 700 mil unida-
desde seus produtos no Brasil neste ano",
afirma o gerente.

Milhares de Cangurus® estão sendo vistos,
circulando livremente pelas ruas do Rio de Janeiro!

Sistema de Gravação Embarcada - Canguru.
Melhorando a segurança no interior dos ônibus brasileiros.

Características:
- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 60 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView Pro - Gratuito
- Software de Gerenciamento de Ocorrências - Gratuito
- Possibilidade de criptografar as imagens gravadas
- Resoluções de imagem - CIF, VGA ou Dl
- Modo de gravação continuo, detecção de movimento ou
acionamento externo.

2 Cartões SD Grátis

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br

alltec
Tecnologia

www.alltec.com.br



•PNEUS

Michelin mantém investimento
apesar de queda nas vendas
De acordo com informações da empresa, crise mundial derrubou as

vendas de pneus novos em 2 5 ''/o nos primeiros seis meses de 2009

Apesar da queda de até 25ikiiíe na; ven-

das de pneus novos no primeiro semes-

tre deste ano em função da cose econó-

mica mundial, a Michelin mantem seu

plano de investimento no Brasil. Seoun-

do o diretor mundial da empresa para

pneus de caminhão e ónibus, Peite

Selleck, nada foi alterado no; planos de

concluir até 2011 o imaãstirmento de USS

1 bilhão, iniciado em 2006. O planeja-

mento para o mercado brasrleiro, segun-

do maior em vendas da emoresa, prece

aumento na capacidade de produção da

fábrica do Rio de Janeiro (caminhões e

ónibus) e a conclusão da planta para fa-

bricacáo de pneus para carros cie pas-

seio, que está sendo feda em Itatiaia

(RJ). A produção de pneus para camm

nhnes e ónibus na fábrica do Ho de ta

neirC) deve abon r 2 m lhoes do unida-

des coo- os insestimentos.

Segundo Sellec2, a Mrchelin prese coe

2rodução de carfirnhoes e r'.)Hbl.e; no

Brasil deve chegar a 300 mil unida:c:és

anuais até 2018, o gue sai exign au-

mento na produção por parte cie seus

fornecedores. Para ele, a fase mais agu-

da da crise económica já passou, princi-
palmente no segmento de recapagem,

que responde por 850,q das senda; da

filicholin no país. Tamfierci no segmento

de pneus de carga o panorama ia esta

melhor, afirma ele. Na asahacao de
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Selieck, por conta da crise económica,

as vendas de pneus novos teve uma que-

da de ate um terço, ocasionada pela

estrategia de "canifializacaoM onde os

frotrstas colocam equipamentos de veí-

culos parados nos (-rue estão em uso, E

tarimbem porque as revendedoras procu-

ram gastar todo o estonue d sponrue' ar-

tes, de comprarem novos pnefis dos fa-

bricantes. Na recaoacjem, o Bras I re-

presenta o secundo maior mercado da

michelrn e a empresa pretende aumen-

tar de quatro para seis suas, unidades

Refill arruda Em 2009.

Para aumenta: as vendas cie pneus no-
vos, uma das estratenias Hrchelir,

tentar rmplantai- rio morcado lura; ieiro

uma pratica já difundida aro poises en-
rooeliç e nos Fortacos Unidos, a

especiticacao ria reHrcU ionin arc,

monta:coras de caminhões e chassis HP

Óell:UU> p0' parte rios cnrilVdore', cios
veMulos. Segundo spireck j certa rne

sistencra por parte das mor-dadoras no

Brasil em oferecer a seus compradores

o oorier de escolha dos :inferis que en5i-

Da01 seus D;11S, somente os

fabricantes de rebodues o semirrebo

quos oferecem aos cnmpradore5 a op-
ção (1(, definir rimai marca rio pneus os

empoamentos terão

PNEUS COM GARANTIA — iircesscr de

vem das desde o lancamento em agosto

deste ano, o pneu com câmara XZE2— vai

deixar de ter garantia contra danos acr

dentais a par rir de la de janeiro. De acor-

do com a diretora de marketino para

pneus de carga, Maria Laiza Carvalho, a

oromoçao dos pneus com garantia teve

como objetivo atingir os profissional s

autonomos que atuam nos segmentos de

transporte de carga e cie passageiros. De

acordo com Maria Luiza, como os preus

Michelrn são mars caros que os fabrica-

nos pelos concorrentes (15%, em media),

os autónomos, geralmente, acabam com-
prando produtos de outros fabricantes.

De acordo com informacoes da Asso( ia-

cão flacinral da Iradas-ria de Pneumáti-

cos (Ano), 43105 dos caminhões e CaniMIS

no Brasil téro entre 10 E 15 anos e utili-

zam pneus com câmara. Outro dado que

motrio ia oferta de garantia por um ano
e o m, mais da metade da -rapta brasileira

que atua no transporte do carga e de

sageiros está nas mãos los autónomos.
Além da opção por procintos com pre-

ços maus baixos, os afironomos também

esperavam, segundo a Mrchélin, nue os
fabricar:9-k; fornecessem algum tipo de

garantia ma compra cio pneus poons.

ry,-1/0 ca promoção da garantir por um
ano termina no dia 31 cie dezembro e

não devera ser prorrogado, de acordo
com informações da Micherin.



EACESSIBILIDADE

Táxi para cadeirantes
já opera em São Paulo
Serviço criado pela prefeitura da capital paulista e feito por motoristas
de táxi, sob licença especial, é a terceira iniciativa do estado

Liencs da metade das 80 vacas para

táxis acessíveis á cadeirantes abertas há

seis meses na cidade de São Paulo paulista
foi preenchida. Segundo informações da

preteittra de São Path°, apenas 35 ve'cu-

'os forem adaptados para transpoPtah

cadeirantes e estão em operacão. De acor-

go com a administração, a demanda por

táxis acessíveis deve aumentar, mas ain-

da ha 45 aáiarais paia serem liberados e

-ovas iicencas de operacão só nevem se:-

com:e:dicas após o preencliimento das res-

tantes. Seoundo informacoes da Associa-

ção das Empresas de Táxi de Frota do

lilianicíbéo de São Paulo (Acietax), ate a 5-

der ação das licenças, nenhum éneicuio da

frota convencional de táxi era acessível

para caceirentes. Os taxis das empresas

frohstas que atuam eihi São Pejo trans-

portam) por más coma ce hm milhão de
passoas, co acordo com informações na
Arrotas.

ipizme ia cidade paulista a ter veícu-

los adaptados para deficientes co pessoas
com deticuldade de locomoção foi Santos,
nc iltohal. A capita possuia peio menos

um transportador de passaceiros com um

veiculc adaotaco antes ria criação do taxi

acessível nela :prefeitura. As primeiras A-
doces brasileiras a criar o serviço de táxis

acessineis 'oram Brasília (DF), Flonan000lls

(SC) e o Rio de Janeiro (RJ). O comercial
leve Doblo da Fiat, com teto alto, elevador

e pontos de fixação de cinto de segui-anca

paPa cadehrantes é o ihieíctilo utilizado na

maioria dos casos. De accuido com in'or-

Táxi adaptado para cadeirantes em' Santos

mações da montadora, cesde o lançamen-

to cio modelo do Doblo2iclapado, em 2003,

foram orodpiridas 200 unidades. .4 Fiat pro-

duz o e a adaptação é feita por

eirpresa

O primeiro Dobio aciagtado ca capital

paulista circula há DOLICO mais cie unii ano
poP iniciativa de Helpisio Rineiro, dono da

Gaivota Transporte Acessível. Ripeiro tem
uma filna cadeirante e expeiienoix de qua-

se 30 anos. Logo anos a cudçdo do sorvido
de taxi acessivel pela prefeitura ele foi

impedido de opehar e voltou afazer o trans-

p0: te cepois de ciásr unia empresa de lo-

cacão. 'Ariora eu taco um contrato de lo-

cação por hora", afirma. Segundo ele, há
demanda para o transporte Lie pessoas
coió deticienc a e, ataalmente, stia, em-

poesa )a atua com ciais veicalos, uro Doblo

e um Ducato, também da Fiat, capaz de

transportar thes cadeirantes.

Alem dos 30 anos de experiencia no

transporte de cadeirantes na capital

Paulista, Ribeiro tamnérn tem como dife-

(encial em relação ao serviço de táxi aces-

sível a opção de fornecer cadeiras de ro-

das para atender pessoas com restrição

•érhporária de mobilidade. 'Se a pessoa

não tiver a cadeira, eu alugo uma", afir-

ma. Atualmente, Ribeiro afirma que cos-

tumo transportar entre 40 a 50 pessoas

diariamente e que o peço das viagens

costuma ficar entre P325 e RS 40. De acoh

do com n informações da Adetax, os veícu -

los adaptacos cobram a mesma tarifa dos

táxis convencionais, como determina a

prefeitura, e os usuarios têm que ter suas

próprias cadeiras.

Na cidaded de Santos, a Rota da Vida,

empresa coada por Leia Corqui e Vaientin

do Nascimento, também utiliza o Doblo

adaptado para transportar pessoas coió res-

trição de mobilidade, permanente Ou tem-

porada. Sentindo Corqui, a maior pade dos

usuários é de pessoas idosas com restn-

çoes de mobilicade e coe necessitam de

transporte para idas a hospitais oiL, consultó-

rios medicos. A Rota da Vice atende com

agenciamento e a média de viagens dia-
rias é de oito a dez, feitas em dois veícf)i-

los. O custo das corridas é de RS 40, em

media, para o trajeto de ida e volta.

"Como Santos é uma ilha com 12 km, os

trajetos costumam ter distancias pareci-
cias", afirma.

TECHNI
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O transporte na década
dos megaeventos esportivos
Com seu 18° Congresso, programado para 2011, a Associação Nacional de

Transportes Públicos (ANTP) abrirá a década dos megaeventos esportivos

na cidade do Rio de Janeiro, que receberá a final da Copa do Mundo de 2014

e os Jogos Olímpicos de 2016

O Rio de Janeiro continua lindo e esta

escalado Para dois dos maiores menaever-

tos esportivos munclais da próxima déca-

da: a Copa do Mundo de 2014, gLie se de-

senrolará icmalmente em outras cidades

brasileiras, e os Jogos °Empinos de 2016.

Os organizadores dessas duas competi-

ções esperam que os anhtrlães invistam

em instalações esportivas adeqçadas,

mas, sobretudo, exigem também investi-

mebtos em infraestrutura urbana que fa-

íiríoreçarn as competições e que fiquem

como urn .egado, beneficiando quem vive

nas cidades anfitriãs.

Por tudo isso, a caõital fluminense pas-

sou a ser encarada como a principal "bola

da vez g por todo o setor na moogidade

urbana. Em 2 de outubro de 2009, horas

depois na confirmação da sede olímpica

brasileira, na cerimônia de encerramento

co seu 1T Congresso Brasileiro de Taus-

porte e Transito, em Curitiba (PR), a Asso-

ciação Nacional de Transportes Púbncos

(A:1TP) consagrava o Rio ce ianelio como

sede do 18 Congresso, previsto para

iMaVe!?; de 2011. Fundador da ANTP, o

engenheRo e consuitor Plínio ASSM2- à fez

uma saudação à cidade, mostrando cçe a

entidade acredita que as competições aju-

darão a reforçar a presença da moblida-

de „rbana na abenda política do Pais.

Substitu -do mtennamente o prefeito

Enlaardo Paes — que navía ido à Europa,

justamente para acontoanha- a decisão
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sobre as Olimpíadas —, o vice-prefeito ao

Rio de Janeiro, Cagos Alberto Vieira Munia,

enviou mensagem em vídeo, com boas-'vin-

das antecipadas aos congressistas da ANTE.

Ele assegurou que, daqui a dois anos, os

especial stas e dirigentes do setor terão a

opo-tunidade de ver na Cidade Maravilho-

sa empreendimentos significativos no cam-

po da mobilidade, como o corredor exclusi-

íirgo de ónibus articulados entre a Barra da

Tijuca e a Penha, denominado TS, além de

um projeto de revitalização da região do

porn.o. Romulo Dante Orrico Filho, secretá-

rio adjunto da Secretaria Mr,ínicipa de

Transportes do Rio de Janeiro, agradeceu

as pagavras de estimulo e de apoio para

que os cariocas consigam vencer os próxi-

mos desafíos e recordou que, de fato, o

:primeiro compromisso ligado á Copa de

2014 seíra a Coca das Confederacões, em

2013, e que, portanto, ha menos tempo do

glie parece para os preparativos.

O MAIOR CONGRESSO DA ANTP — Em-

boH sem os predicados natumis com que

conta o Rio ne Janeiro, Curitiba também

tem sido ,m cartão de visitas do Brasil no

plano inter-aciona', A cardtal oaranaense

foi a primeira cidade em todo o mundo a

estrutLirar um sistema de transporte ¡Dupli-

co por ónibus com corredores exclusivos, o

qual vem funcionando como indutor e

organizador do processo de crescimento e

desenvolvimento urbano nos últimos 35

anos, e serve de 'referência para médias e

grandes cidades dos cinco continentes.

A envergadura de Curitiba no que

concerne à mobilidade urbana seguramen-

te contribçiu para que o 17 Congresso da

ANTE registrasse o maior numero de parti-

cipantes dentre todos os congressos reali-

zados dela entidade. "Foram 1.589 congres-

sistas inscritos., procedentes oe 116 cida-

des brasileiras localizadas em 25 unidades

da Federação. Participaram ainda nepresen-

tantes de noz outros países, alem do Bra-

sil in'ormou Valeska Peres Pinto, coorce-

nadora técnica da ANTR acrescentando que

a VI Intrans - Exposição lnternaciona de

Transporte e Transito, com produtos e ser-

viços para o setor e aberta ao púplico espe-

cializado, teve 2.800 visitantes, com 51 o--

ganizaçoes expositoras.

Dirigentes ca ANTE, como o decano Ro-

gério Belda, avaliam bem o evento, des-

tacando a arirmacac intelectual dos parti-

cipantes, a qua idade dos trapalhos apre-

sentados e os avanços nu debate dos :e-

mas propostos para os diversas sessões,

um conjunto terra -tico vasto que incluiu:

redução tarifána e inclusão social, polít -

cas de transporte, tecnologia e mobilidade

urbana., qualidade e produtividade no setor

de mobilidade urbana, transporte metrofer-

roviário, transporte aquavidgo, mobilidade

e meio ambiente, mobilidade para a Copa

de 2014, acessibilidade, ¡preparação de pro-

fissionais para o setor, mobilidade e plane-



jamento urbano. Também doram debati-

dos os temas marketing do transporte pu-

blico, te[minais de integração, bilhetagem

eletronica, aumento do uso da bicicleta nos

deslocamentos urbanos, jlém le proora-

mia.s e politicas de segurança no trans to.

DPI-ante o 17 Congresso foram) premiados

os d-gi ãos gestores e operadoras :(iencedo-

-es ciolHémio ANTP de Qualicade 2009.

Foran- realizadas 35 sessões de apresei--

tacão cie 270 trabalhos técnicos pelos pro-

poos auto -es; outros 45 trabaihos foram

aoresentados no formato de póster. A Fe-

cleracão das Empresas de Transportes de

Passageiros do Estaco do Rio de Janeiro

Fetinspoil (esofieti reunir no primeiro vo-

:orne dos Cadernos Técnicos da Fetranspor

os trabalhos levados por seus técnicos ao

17 Congresso. "Trata-se de urna modesta

contribLiicão gara aqueles que se inte-ies-

sam peles assuntos o3Ordados e de Lima

demonstração de abertura para a troca de

infor912coes e saberes diversos", esc-eveia

Pia apresentação da publicação o presiden-

te cia enticade, Lé Marcos Teixehia. Os

trsT:balhos apresentados em congressos ca

.A.NTP ficam disponíveis para os congressls-

tas e assoUados no si:e CS entidade

covvociodritg.orcl.bc.

TRANSPORTE SOBRE PNEUS — Desde

acosto cie 2009, e govei no federai vinhai

sinalidando que, paia a COp3 de 2014, era

ce ri anos ol. OLP as soluções sobre

ilhos, preferira im,estir em - cor iedu es

esti utLirados de onibus — os Bus Rapo

T-ansit u BRTs, cor cio são conhecidos in-

te: ridelOtInfiente. Um dos ai gumentos a

tai.or dos BRTs e oi2e essa modalidade cle

aestru:Lba e tionsoorte publico urba-

no es cc .olumes menores de investimen-

to, pcssibi itando cLie todas as cidades da

Copa de 2014 Sc 10 beneficiadas de íon

ma egLoamiime O que normalmente se clic

e crie o tempo e os nvestimentos

necessocios paaa Lin- sistema de BRT — atio

ties ahos paia projetos e obras e apjo cmii

tomo lo USS 10 milhoes por quilômetro —

oferecem lima condição melhor do que,

por exemplo, a implantação de Lima linha

de metro convencional, que exigiria cerca

de seis anos entre projetos e obras a Lim

custo de US$ 100 milhões por quilómetro.

Os defensores dos trilhos ii-banos contes-

tam essa lácica, afirmando que, a longo

qi-aro, sistemas como o metrô acabam

egLiiparando seus custos aos do BRT, com

resultados melhores para a cidade.

Em uma das conferencias do 17 Con-

gresso, o arquiteto Co' os Eduardo Cene-

voia, consLilitor do Instituto Jaime Lerner,

garantiu gLie os corredores de ónibus são

mesmo uma alternatkia privilegiaca para a

Copa de 20 14. Ele historiou a implantação

e mosti-OLI festidos do sistema de trans-

porte o1iblico de C2,iitiba, e assinalou que

em 1-2,:à0 da ti lado de implantação e

cios cL:stos, sistema por em is em SJ-

perficie, poderá sioniticar solução para

muitas Uclades larasileiras.

Antes da abertura do 17 Congresso,

no,ive a realização de um conjunto de 15

visitas tem cia gratLlitas„ programadas por

empresJS e entidades paranaenses. Uma

das ViSifaS foi para conhecei- mais nova

atracão de Cor tiba o proieto ir bar

derionigado Unha Verde, gLie corresponde

á imolactação do sexto correcior cie trans-

porte da cicade, com Lim totai de 18 Si de

extensao..A °limeira etapa, com 9,4 kin cle

extensa°, conta com 18 ônibus articLilados
(1:1 em operaçao quatro i-eservas), movi-

cos c biocomoList cLie traosportam 37

mil passageiros por clã, gLie

deverá dobrar quando te li o corredo- esti-

'ver en- opelacao. O sistema de :raro:porte

cle CLingba transporta (2.0.u-dg-len:e

cerca ce 2 milooes cie :passageiros por dia.

TRILHOS URBANOS — O A Congresso
TrP prooic tambem iam breve re-

trato do bom momento ',avido pelo setor

metrofer-oviario. Conracio Grava cie Sou-

za, diretor iae Operações go faetro-SP e

O ice-presidente da União internacional cle

Transportes Pubhcos (UITH, assina ou c Lie

no Brasil e em ()Litros países latino-ameri-

canos existe a tendência de expansão das

redes de trilhos urbanos, com a impianta-

ção e o recondicionamento de linhas. O

tema Metroferrovierio teve quatro sessões;

em Lima delas, o foco foi o investimento

em transporte cie passageiros sobre t r i -

l hos no eixo Rio -São Paulo e a preparação

dessas cidades para receberem o Trem de

Alta Velocic!ade (IA), projeto que ceverá

enriquecer tecnologicamente a engenha-

ria do setor.

Em outra sessão, apresentou-se um qua-

dro da expansão e integração dos siste-

olaS sobre trilhos no Distrito federal, Por-

to Alegre e Recife. Sob coordenação do

presidente cJa Associação Brasileira cla

Indústria Ferroviária (Abifer), Vicente Aba-

te, e com a partici:Jaça° do presidente do

Sindicato Interestadual da Indústria de

Matmlais e Equipamentos Ferroviários e

Rodoviários (Siinefre), José Antônio

Fernandes Martins, a Comissáo Metrofer-

roviaria Ia ANTP apresentou painel coro a

"ir rica das indústrias Alstom, CAF,

Bombardier e Siemens, além co BNDES,

err- co,e se mostroc corne) a indústria, nes-

se segmento, esta se preparando para res-

ponder aos nvestimentos previstos para

oS( róximos anos. Houve ainda iiima ses-

são especifica sobre o projeto cio futuro

metro de Cunt

BARATEAMENTO E INCLUSÃO — Um

tema que gaH1OLI novo arémo no 17 Con-

gresso dvi ALTO fOi a desoneração tributá-

ria do transporte publico urbano, visando

á redução tarifa:ia e à inclusão social. Fol

realizada sessão a respeito, mas OU-

frOS fatores contribuíram Dira reforçar o

debate desse 'assunto. Havia, na ocasião,

boas :perspectivas, depois confirmaclas, de

ccie 3 Camara, Federal aprovaria O substi-

tLit vo do deputaclo Carlos Za-attini ao Pro-

jeto de Le - nio 1.927/2003, ciue

Reciime Espec- al ce Incen:ivOs para o

Transporte lifDano e Me:ropoiitano me
Passageiros (Reituo) o projeto sera agora,
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coamirnacioi pcia tiJeiicsiado

Lopo na abei-faia cio encantoo, o efei-

to de is irIl l Ruana, iiiiitencies a

titsuonemaiicLo tliseurtala -Tio que

essa oral. cri faz lde ide sitia ão loca de

cioveino. Er- olitio momenlo, pceteitT

de Fortaleza, St.izitai oe Lins, ao tilai so-

bre o c:P transporte em a. , "TiLini-

j[HO, sziesttuton (sitie a tanta sio' iic-

rningos 'Jou\ e inclemente, de _ Utp

meio de tisnai U2, nesse 1 einaria.

Para mi' 'o pe'jtimo dia doi,

Ir s 'e 1 5 exuaoutimanaimente o

hesiam li aciona cie Secietznios e Diricien

te s Pubiicos de Tuiritato e Transjou te Ur-

babe, pequi, ndo ia Carta de Ltd-lhos:2 anil

peue Pep ir rom

inacio Lt.la da iclue inTutsione, COTI

mobilidside ifrbarm sus-

tento...e' e a Pesei-eu-luzo tribi,it„Jria, com

obito iisid de ai:Hardy- o acesso de toda a

poisciiacao 1.1ffialfla à cioaclaulai

MUDANÇAS NO CÓDIGO - Tas °ninei-

ias semanais c:e 200S, ou-se tar oro-

cie etJudaist is no Cocinio tle Liar:sito

nijs Jesus)  300U ine

bis ichui [st C ar A Viaciao e tuas:

te Jia Caismn a e - e issi, teve --ti •

ro 1.. ( 1 C55 1 ,1,TP. Na tiro con-

ferein do encontre o pressiclente da ene-

(Tule, A Rein Biasiliense Rires, recrocloti

Droceo parlar' cintai ae <sinavacao cio

icintei cie mai sit co-

1 t macaca-siados ãâo0tisi. s.

oilinicipa s a se ei caiar em in

Jelma.te nee Ensinei te sobre o coefoo,

se- taitimi co,sHee o 2, cie ...isr.] inifencen

iiittssi",seii, dos, 'ILlh :aloS Semeie

cue O sSmasillesise .iesPaca que trari-

o H i distei do ti,Ji Jii ur te, r)oiti
coc-eininos

.Jeiitio lusa içoic :Hf SIS on -

é, JilJ

ch .- Copa —seca consequentemei

cum nt, ores ct ma tericao e ião

doe 2C2 alE'`..à.,:_a0 cios ctistios das :Mas

O iitã il RBS. Maines Va este
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isfer, cobrou orientaçáo federal oor meio

de :políticas publicas biara o setor e criti-

cou o comingenciamento de recUrSOS do

Hincio rjacional de Securanca e Educação

no Transito (1 ir propondo ainda que

O Pais se I disclirso para a acao, com

klancas r ecitirancia viária, incluindo

ttm programa de renovação ca frota.

Alfredo Peres, cJiretor-geral do Denatran,

acompanol da  plateia as discussões des-

se. conferencia — ga-anfie, de que o gover-

no otiviu as reivindicações.

Pesquisacior de reptitação internac'onal

constitor da ANTE, Eduardo de Alcântara

Viasconcellos assinaloã cjue ampiiar a se-

gurança no transito e possniel, pois isso

foi conseguido por diversos paises, e mes-

irc no Brasit cor ciciades que btiscaram

efedvarnente essa meta. Ele criticou du-

saJmente o modo coniro foi autorizacia a

entrac-Ja cie motos no Pais, assinaiando que

esse tipo de veictilo tem feito aumentar o

nsintero cie inortos e tecidos tronsito.

Oe mode geral, além de buscar ibiaior

sectlianca no transito urbano e socloviario

e do fortalecimento cio transporte p-Siblico

r1Q,.1He oe deslocamentos Ltrbanos, tem

clefencido tzwiloem o transporte a pe e riáo

motorizado como lonina de aumentai- a

mociiidacie. Por exemp.o, uma ses-

sáo gtie avanÇOLI 112 Ciiscussão sobre como

inserir a bicicleta nas cidades.

VISÕES ESTRATÉGICAS —Alem das oues-

Toes práticas e segmentadas a respeito cla

ace, o 17 Coriciresso permitiu o coe-

tato com visões eshiategicas sobre o setor.

Paráiso do transporte individual, os Es-

taclos Unidos est ao se voltando estratego

cainiente 2ara os transportes públicos e

têm clestinados recursos federais pd'a

Selo. Em sua conferência, o presidente

.0me ir E ibirc Transpostation Asso-

ciation (APTA), '01i.liTrin 'Aliai-, falou sobre

peispectivas de crescimento paulatino

dos transportes públicos em seu pais, res-

ponsáveis por acroximadarnente 3% dos

clesiocamentos das pessoas n2S Aciades.

Ele informou que a APTA está içteressacta

ern ampliar a particuaçao do transporte

coletivo na matriz das viagens urbanas e

está pedindo investâieentos federais da

cuidem de USE 123 bilhões cara o setor -.o

peiãodo 2010-2015, -aproximadamente

1363T a mais co qt.Je peisocio 2n04-

2009.

Quanto ao exame  le realidade Lyasilei-

ra, hotJve urna sessão que disCUtiLl 2 crise

económico e as perspectivas de investi-

reentos eiTJ mobilidade urbana. Nessa OCa-

sião, ficoicJ claro que a crise não vem atra-

palhando os investimentos no setos no

Brasil. O ex-presidente da empresa geren-

cadora de transporte e transito de Belo

Horizonte, a BHTrans, e diretor regional

da AjlTP em Minas Gerais, RicaJrclo

Mendanha Ladeira, disse que a elabora-

ção cle bons projetos foi apontada como

tini modo de atrais a inativa crivada e

corno um caminho para a obter çáo de e-

ctirsos. Ele frisou que essa sessão mos-

trou que a Camara Federal tem interesse

em colocar a mobiadade patita politi-

ui. "A avaliacão da deuiftada :Angela

que participou dos deo ates, repre-

sentando a Câmara Federal —e todos con-

cordaram com ela — é de que, ao colocar a

mobilidade na pauta politica brasileira,

vamos conseguir viabilizai- mais recursos

e, assim, permitir a implementaçâo de :pro-

jetos para o setor".

Paiia outro diretor cla AUTP,

Aquino, do Rio ce Janeiro, o setor como

tinir toco tem diante de si sim desafio chie

aincia nao esta convenientemente cai e-

1 o fenómeno das macrometropoles —

lima dinâmica de entrelaçamento de '-a

de metropolitanas e de grandes adorne-

rodos urbanos existentes no Pais. Para ele,

e preciso estudar as necessidades de

tsamsporte pLiblico e os impactos disso so-

bre a mobilidade  cli.s cidades. SeguncJo

Aquino, o crescimento económico exceri-

mentado peio Brasil ir te' os flu-

xos de J./lacei-is internas nessas recrióes, o

que pfecisa ser compreenclicio.



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de
Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na
Formatação de Frotas de Veículos são ferramentas indispensáveis para
empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e
manutenção de frotas que buscam aumentar sua competitividade e lucros de
suas empresas.

27 de Janeiro de 2010

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início 8h30 
Coffee Break 10h00  -11h15
Almoço  12h00 - 13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

28 de Janeiro de 2010

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 360,00

Agenda: Início 8h30
Coffee Break  10h00 -11h15
Almoço 12h00 - 13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

Os Cursos Técnicos
fazem parte do recojsao InCompany.

saber mais, ligue11-5096-8104.

29 de Janeiro de 2010

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 -Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: RS 360,00

Agenda: Início 8h30 
Coffee Break  10h00 -10h15
Almoço  12h00 - 13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento)

Para mais informações ligue: 1 ou pelo e-mail:

11-5096-8104 1 sabrina@otmeditora.com.br
O Instrutor:

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Público:

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados
e demais profissionais envolvidos com a gestão,
operação e manutenção de frotas de veículos.

Local:

Travel Inn Ibirapuera
---_,——_,----: Av. Borges Lagoa, 1.209- São Paulo - SP

TR,aveL L%ev Tel.: (11) 5080.8600

ORGANIZAÇÃO:

MF
REALIZAÇÃO:

IRM
ECHN•

bus transporte

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



EHISTÓRIA

Sete décadas de ónibus
A Viação Garcia cria um centro de memória para contar a história

da evolução do transporte de passageiros, que se mistura com
a própria história da empresa paranaense

:laçar:, Garoa, emaresa c:e transcorte

ce oiassagemos sediada em Londrina,

Pararia, resolveu criar UM centro de memo-

ras ao como etar 75 aros de atividades.

Der ominado Espaço 1.1emoria, a amea R-

ena simb'entes da época da co onizacao do

norte do Paisana e expoe onicus, equipa-

i-ler:trais, pecas, fotos e cocou-lermos ce ..a-

o f historico.

O acerco, com acmcUmadamente seis rol

itens cata opacos, corta a historia ca evolsa

caio do transporte de passageBos rio Brasi

desce as primeTas décadas do século 20

até os chas atuais. O mate:sal totogra'co do

Espaço Tilemoria apresenta como as dificul-

dades ido transporte de passage aos tofam

vencidas -os primeiros anos ide Lordrina

de iiiiiarios 11HrlÍC HOS CO Parara.

Lima das primeiras empresas de trans-

porte ce passageiros funcadas no Pais, atu-

almente a Viação Garcia esta entre as mai-

ores cor-mar:T-4as ció setor. Esta traje-To:1a

da empnesa estia, represemaca no acervo

exposto no ESPaCO 'Ter-lona. O passeio

gelos 75 anos de historia da Viacão Garcia

comeca pela entrada do Espaço Meraoria,

cuja tachada utiliza perocia rosa obtida cie

demo icões e eprods,z a caicina ido me:ca-

nino Jose Ziober, idue era localizada em Lota

drina e orce, rc ano de 1934, rim caminhara

Ford TT foi tians"ormado na primeira :ardi-

[leira da empresa, carinhosamerse criamia-

da de Catita.

ÔNIBUS QUE TRANSPORTOU O PAPA -
V2» ,dos modsilcs reproduzem cerrados da
epoca da furdacão da ermaiesa e os eco

los não podam Oca de 'ora. Para excor a

ardme ia Catita, 'oi p:oduaida uma

60 TECHNI

A jardineira Catita em ambientação com manequins vestindo trajes típicos da época

ambientacao com manequins vestindo tra-

1es ticicos da epoca da colorizaçáo do

Norte do Paraná, Mcluindo o uniforme de

motorista ca Viação Garcia da decada de

1930. Sobre a jarc'neira estão os engra-

dados, sacos com cei-eais, malas e mate-

ria s, como eram transportados pelos pio-

neiros.

A eaolucão do transporte cie passaoei-

nos no Bras'l sambem é mostrada década

por Secada, desde 1930, pelos moaelos

ce onibus preservados pela 'fação Garc.a.
O exemp:c de tramspicirfe de cassageiros

mais antigo exposto no Espaço Mempla e

a jarcineira. A decada seguinte, de 1940,
foi marcada pelos onibus mais 'echacos,

com colinas nas janelas, corno o Pavão,

movido a gasocenio.

A novidade que marcos; a decada ce 1950

foi o ónibus com 'rente reta, que diferen-

ciou o transporte de passageiros aos ca-

mirhães. Nos anos 60, a „ilação Garcia

adotou OS modelos que ficariam corhec.-

dos como Feneme e tannam capacidade

para 37 passageiros. A evolucão dos óni-

bus a partir da década de 1970 permntiu

que a empresa ampliasse a ode mais

atuação coro saciculos para 45 passaciei-

ros. Essa é0OCS', está representada cor uma

reliqu'a: o Ónibus que sranspottob o Papa

João Paulo II em Sua °assapem pelo

Paraná, em 1980.

A isso'.., ação tecro ópica que . revo

ciorat o transporte de passageiros na de-
cada de 1980 to' criaga na própria oficina.

da Viacão Garcia: O primeiro modelo de ôni-
bus com Ires eixos, que dararte mais con-
torto 1 quem saaja. Os anos 90 são re-
presert: ilos pelo design arrojado aliado

aos mais modernos motores desenvolvicos
pela industriai esiropeia. O seculo 21 e
exemplificado pelos ónibus executavas e



com cois p'sos, do tipo leito-cama, cujas

poltronas tem reclinação de 180 graus.

históha da Viação Garcia é também

histona ca eeolucão do transporte de

:passageiros no Brasil. Poucas empresas

do setor demonstraram esta preocupando

em conservar suas rehquias. O espaço que

pese ..a o passado nos le,za a uma mis-

são para o "utaro: mahter a tra,etoria de

sucesso qce começou com o trabalho de

nossos ruhdadores", afirma Cristiane

Ga -cia CO, assessora ce comunicação e

uma das herceiras da companhia.

Atualmente a rosa da companhia é com-

costa cot aproximaaamente 500 veículos que

transportam entre Pararia, São Paulo, Rio de

Jaheiro, Unas Gerais e Hiato Grosso do Sul.

OS PIONEIROS — Uni dos módulos do Es-

Paço. Memóna faz uma homenagem aos

a:CYE'[‘a5 C8.so Garca., Gd e Jose Garcia

Villar, fundadores da V.:a-

ção Garcia. Eles venceram

os oesafios da cobnização

do Norte do Paraná e dei-

xaram uni legado históri-

co de traoalho, integridg-

de e emnreendedorismo.

Os pioneiros chegaram

montados em cava os, cru-

zando rios e descendo ser-

ras, mas uma grande par-

te co progresso dessa re-

gião ocorreu porque os Vitrines expõem

ónibus da Garcia abriam as estradas no

meio da mata para trahsportar os imigran-

tes e brasreiros ge uma locardade à ou-

tra.

O mecânico alemão ,.lan'as Heirr e o

espanhol Celso Garcia Gd tuncaram, em

1934, com um capital de 100 contos de féis,

a Companhia Rodo\./- aria Heim &

ferramentas, troféus e outros objetos

crecusora da Viando Ga-cia. A empresa

começou a operar em janeiro daocele ano

com um caminhão adaptado ern jardineira.

Em 1937 entra em cena Jose Gaecia

tombem espannol, cue comprou. a partic-

pacão co Heim. Assim, a Empresa Rodovi-

aria Garcia & Gorda passou a existir a

partir de 1' de fevereiro ão 086.

FERRAMENTA

O 51.3635.1555

40,1~

, r f

DE LIMPEZA

trrry7,y111 111

einaitodim@odim.core.br
site:www-odire.com.br Dssd. 1J3
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TF rota
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível
de sua frota.

Com o sistema GTFrota

sua empresa ganha em economia

e confiabilidade, além de melhorar

o desempenho da frota.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbncom.br

Fone: (11) 3858-7724

Linha desenvolvida especialmente para ônibus, microônibus, vans e motor-home

II

BAR COMPLETO

Ct),';'-OhTfl 5 00f,10WOADE

Fone: (47) 3542-3000 - elber@elber.ind.br - www.elber.ind.br



Zona Sul de São Paulo pode ganhar monotrilho
A iyeteiturá de Sag

Pauio anunc•ou um novo

orojeto ge fr ansbo)te co-

letivo por monotiNho

zona sai da cidade. Se-

)ao 34 qui °metros de

monotãlhos que devem

atender mais de 1, ú m -

lha° de passaceMos. O

sistema terá duas dire-

coes: uma piara O novo

terminal Jamdim Angela (o te-

minai atual será completa-

mente reformulacuo para faze:-

uNegracao entre o monotm

Ido e as Unhas de oinbus) ate

o Largo 13, em Santo Arilaf'0,

e, posteriormeNte, até a Vila

OUmpia, local proximo a esta-

cão Vila °moia de trens ur-

danos; a outra ,inka partna do

Terminal Jardim Àngela ate a

',Na Sorria, Mtegresscio com a
linna 4 cio metrô, passando

pelo Capão Redondo. O edital

de obras deve ser publicado

apenas em 2010 e a constru-

ção do novo sistema (inclusi-

ve o terminal mUltimodal) está

prometida para o se-

gundo semestre de

2012.

O monotrilho e um

tipo de metrô leve,

que utiliza pneus em

vez de rodas de ferro

e trafega sobre um

trilho único, metálico

ou de concreto. O sis-

tema pode usar trens

de quatro, seis ou oito vagões,

conforme a demanda e atin-

gir velocidade de até 80 km
n. A previsão é nue o monotri-

lho circule com seis vagões
em intervalos de cerca de uru

minuto e meio, com capaci-

dace para transpo-tar mais

de 30 mi, passageãosihora.

Ônibus leva
pacientes
a consultas

O miniônibus Volare )N9 ver-

são ambulância foi escolhido
pela Belidom Turismo e Trans-

porte, vencedora da licitação
da Secretaria Municipal de

Saúde de Umuarama (PR) para

fazer o transporte de pacien-

tes da cidade e região. O vei-

culo já está sendo usado na lo-

comoção de 200 passageiros

por mês entre a cidade e

Curitiba para consultas e tra-

tamento médico. O miniónibus

tem capacidade para transpor-

tar 25 passageiros sentados e

um acamado, mais motorista e

auxiliar de enfermagem.

Volare transporta trabalhadores
Licitação das linhas estaduais de mineradora do Pará

deve sair em novembro de 2010
O presidente da Agência

Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT), Bernardo

Figueiredo, afirmou que o

processo de licitação das li-

nhas interestaduais de trans-

porte de passageiros está

prevista para novembro de

2010 e deverá abranger 100

lotes regionais. Segundo
Figueiredo, entre os princi-

pais motivos para o adiamen-

to da licitação, inicialmente

prevista para ocorrer em 2009,

é que as informações que a

agencia dispunha não refleti-

em a realidade do setor. "Nós

achávamos que cerca de 4 mil

ônibus atuavam no transpor-

te interestadual, mas depois

verificamos que este número

varia entre 10 mil e 12 mil",

disse o presidente da agên-

cia durante seminário reali-

zado pelo Simefre em São

Paulo. Por conta da falta de
dados e informações defasa-

das, a agência decidiu que

deveria realizar uma pesqui-
sa sobre o setor e, a partir

dos novos dados coletados,
definir a licitação.

,L,Volare for-

necei a pri-

meira uniciade

do modelo V6

(foto) desen-

volNdo espeo-

áiã mente pa

empresa Cat-

tani Transporte

e Turismo. O
veiculo ira cir-

cular por estradas nao pavi-

mentadas e de difícil acesso
transpoaando funcionários de
uma mineradora de bauxita, no

iiierlar aO estado do Paia. O

Valere V6 tem entre-eixos mais

curto e é equipado com pneus
Lameiros, protetor de carter,

saias latuais e parachogues
dianteiro e traseiro mais altos,

o que facilita o deslocamento

do veiculo na mina.
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Mercedes-Benz fornecerá 460 ônibus para Copa do Mundo
A Daimler Bases firmou con-

trato para entregar 460 ónibus

rodovrarios Mercedes-Benz à

Africa do Sul para utilização du-

rante a Copa do Mundo em

2010. Os veículos foram enco-

mendados pela Autopax Pas-

senger Service, com sede em

Pretoria, a maior operadora SUL

J-,fricana de servicos de trans-

porte para longas distâncias.

A Mercedes-Benz do Brasil

fornecerá os chassis do mo-

delo rodovia rio O 500 RSD pelo

sistema CKD, completamente

desmontados, para a planta da

Mercedes-Benz em East Lon-

don, Africa do Sul, resoonsá-

vel peia montagem dos veícu-

los. As carrocerias dos ónibus

serao produzidas pela Marco-

polo na cidade de Joanesburgo.

Os veículos possuem capaci-

dade para transportar entre 52

e 61 pessoas.

A entrega dos ónibus terá

início neste mus de dezembro,

sendo que até o més de abri de

2010 está prevista a entrega de

todo o volume. Anualmente, a

empresa Autopax, subsidiaria

integral da Agência Sul-africa-

na de Estracas de Rodagem

(Prasa - Public Pail Agency of

South Africa), transporta quase

quatro milhões de passageiros

da Africa do Sul.

"Estamos felizes com a feali-

zacão desse negocio, c:Lei repre-

senta um importante cond-ato

com o pais que sera seco da

Copa do Mungo no proximo

ano", Preclara Hartmut Schick,

vice-presidente executivo ria

Daimler Bases. Essa negocia-

ção é mais ama demonstração

da forte imagem que os Ónibus

Mercedes-Benz tem em todo

me rido e a confiança de nossos

clientes na marca. Com o volu-

me de 460 veiculos, a Daimler

Buses fornecerá o maior núme-

ro de ónibus rodoviários para

um dos principais eventos que

acontecera na Africa do Su "

O modero O 500 RSD é equi-

pado com motor eletrónico e

tfansmissão automafica com

fetarder integrado, asseguran-

do ao motorsta maior conforto

na conci(rção do veículo, condr-

ção ideal para realizar adequa-

damente as mer ações do trans-

porfe h:ter-municipal.

Com esse fornecimento,

alem de aumentar o volume de

vendas de ónibus rocroviarios na

Africa cio Sul, iremos 'Lambem

responde( peia manutenção

cios sielculos", ciz Holger Suffel,

ciretor de vendas na Dairiger-

Blises.

Ônibus da Grande Vitória
recebem câmeras

O Sindicato das Empresas do

Metropolitano da Grande Vitó-

ria (GV Bus) inicia a instalação

de câmeras no interior Er-, tona

frota de ônibus da Região Me-

tropolitana de Vitorra, Espírto

Santo, para aumentar a segu-

rança no Ate-Por dos veiculos e

diminuir os índices de evasão.

Até julho de 2010, deve estar

concluída a implementação de

equipamentos de gravação

embar-cada„ fabricados pela

Alltec do Brasil. O egLiparnento

e composto de gravador digital

com Três câmeras coloridas, com

luz infravermelha, para melho-

rar a qualidade cias gravações

noturnas. As imagens ficam ar-

mazenadas em cartões ce me-

mona SD, que são vi-sualizacas

peia equipe do sindicato.

A frota da região é tormacia

por 1,4 mil onibus e o investi-

mento sena de RS 3,8 milhões.

Todos os meses, 15,9 milhões

de passageiros circu arr Peio

transporte coletivo da Grau-

de Vitória.

A., escolha cia A Lec com forne-

cedora das cá meras e do sofbArgre

(sistema Canguru) para o trans-

porte coletivo da Grande "vitória

rePete sua expefiencra no seg-

mento cie avagores dignais em-

barcados, totalizando mars de 16

mil unidades comercializadas no

Pais. Desenvolvido com tecno-

rocia orasreira, o Canclum esta

presente em 17 estados brasilei-

rncluindo Ceara, Percambirco„

Espirito Santo, Rio rie Janeiro, São

Paulo, I\Linas Gerais, Go as, Mato

Grosso do Ski e Tocantins.

TECHNI



• CUSTOS OPERACIONAIS

Pode ser só o começo
Câmara dos Deputados aprova projeto de lei que diminui carga tributária

sobre o transporte público de passageiros e tarifa ficará menos cara

Jorge Miguel dos Santos

-Hem cc Iei si does .

cs ir. soe' ode ese: dos De:agi:ecos o

•--teeiree EspeOe de ° ocre si IRHI-O.00't.0

• OS

!TOo -á apicoado or os.tgoro. O testo

•t do molete) et-1E11nál. tet o cor e- [sive .

. eldteg der:um-temi Cálc.:), :Jos -

mo Dose a eláminaçáo de 

ge 

ateonsinegos

edes 

- ts• •

molhe Itedemis recni ondc) mcir Pc

cit tr. e egást estsiclos s e g- sorvais.

O, f:enefis 1 s fiscdis de PEITUP e Hg:Jos

oaha as empre .:s Dera— os se- os ce

nor.:e geh' jei.... poi.0. EM-

DOÍbo), o metrapolitanc e niess0.

A :Tice a partos:pacata de tocos os

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS

CUSTOS FIXOS

SUBTOTAL CF

CUSTOS VARIÁVEIS

• te se E:tete ce cadá re-

imhostos e tae,as ISS

om1 lio gime os estádos e mu-

ememo lingar coevenio, com

a Uniam atrases do Lenisténo das C cerdes. Uma

SPRINTER VAN COM AR
Meifcecles-Benz
4.000

RS RS/KM

das e'. ..._;-1cas é OH..O, os estados, -mime pios e c

dOcO n rg•te m: nomente poderão iánierir ao'egime

.mrc os sem tos de transporte em

conformic :de com a lei n 8.987 95.

Para agec r e se beneficiar do PEI7UP e condi -

çáo cicipdi co imo ante. do regime oe bilhe-

te único os. de sistema tranisctoste o.. ohm0

PStrooUE1d0 COM e ime f.• e tardei

governos decerào instalar- em soes respechvas

áreas cadministratives o Cosselho cc Trans:fortes

VEÍCULO VOLARE V6
MODELO/CARROCERIA Escolar
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 3 000
CUSTOS FIXOS

FE • 'Orr000:LO:

2.997,51 0,7494 63,5 SUBTOTAL CF

RS RS/KM

2.345,06

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM °A, CUSTOS VARIAVEIS

1 724,00 0,4310 36,5 SUBTOTAL CV
4.721,51 1,1804 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS

0,7817

RS RS/KM

1.704,60

57,9

0,5682 42,1
4.049,66 1,3499 100,0

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS
CUSTOS FIXOS

SUBTOTAL CF

MICRO-ÔNIBUS COM AR
VOS 9.150 - Cornil Pia
4.000

RS RS/KM

5.178,75 1,2947 66,0

VEÍCULO ÔNIBUS FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA OF-1418 - Marcopolo Viale
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5 000
CUSTOS FIXOS

1- -

SUBTOTAL CF 6.710,04

RS RS/KM

CUSTOS VARIAVEIS

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

RS R$/KM % CUSTOS VARIÁVEIS
. ENJ - FE:

a. ,

2.664,80 0,6662 34,0 SUBTOTAL CV
7.843,55 1,9609 100 CUSTO TOTAL NO MÊS

„

1,3420

RS RS/KM

5.891,50

53,2

1,1783 46,8
12.601,54 2,5203 100,0
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VEÍCULO ÔNIBUS RODOVIÁRIO VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA K 380 6x2 - Marcopolo Paradiso 1550 MODELO/CARROCERIA OF-1418/52 - Marcopolo -formo

QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 10.000 QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS

SUBTOTAL CF

RS RS/KM CUSTOS FIXOS

11.445,73 1,1446 43,3 SUBTOTAL CF

CUSTOS VARIAVEIS

SUBTOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM CUSTOS VARIÁVEIS

14.974,00 1,4974 56,7 SUBTOTAL CV

26.419,73 2,6420 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM °0

9.106,11 1,8212 34,5

RS RS/KM

6.192,50 1,2385 23,4

15.298,61 3,0597 115,8
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• recução a bcoo oa a: barrota da Cicie sobre os canram os secares ora:, arriablizaaos e ars Calb-

irroosros bem reoiliracias aitc) oos :baia icr t.• • s 2003 e sorre ela aoli7rarase as

Lorrioiastivels; aos,

• • educia a :eia das caliquabas 5, . aD oius O Reitun

sopre a anals•cao dei combasti.• - s, chamO, ora, rediz:- :',Stoa-lfas e beciet- b ai

COMPOSICÃO DA TARIFA

Base c reducão°,,

23,78 17,25

3,13

5.22

5.24

3,57

40,5 13

4,7,5

7,83

83,93

cacocerias, teic„cos, pner.3 e taalai as De ar; ciaa, se nae rrabisorate , -7-Ic Licorif cales 3, 0

• • eaticrro a areio das a quobas ES Paseo a COTIaS suas nebess capes, pe a [irarias rernam c(IYa. Reirlançor 4,51

sopre a aqulsarao dei ererc•a elercca L.F.,11L,Ja •7ei a probos rrerores. Pebas e acessanos 5,37

alinemaça.o, traçáo e funcionamento de metros. varlas saci as espora: '.'as me rboução cirecc Dercfeciabão 5,89

:rens metiopo 'tar'as e Polerans, e-tre outibn; :ccc' ;a, ent [roas JraItps rec7.. -s biode-- Puir - rineracac 4.01

• redime especial cie cálculo e ;cob. anca da contr enrre os ibbalsbo•for crb e a3 o • 45739
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NICARROCERIAS

Ritmo cai, mas não decepciona
Vendas externas foram mais afetadas em 2009. Para 2010, a previsão é que

o mercado interno volte ao auge e as exportações reajam parcialmente

O ano de 2009 será recorde na venda de

canos e comeíciais leves, mas não será o

melhor resultado em onibus. As raPricantes

ao carrocerias esf2mam que o ano vai fechar

com vendas domésticas de 21.500 unida-

des, o que, se confirmado, representará que-

da de 14% sobre as 25.119 unidades comer-

cia zadas em 2008. Quadro mais grave ocorre

nias en<oortações, que deverão absorver

4.100 unidades, 37% menos que as 6.488

C ocerias embarcadas no ano passado.

Nesse contexto, a produção de carrocerias

de qnibus deverá encerrar 2009 com 25.600

Jr 4ades, 1950 de queda em -elação a 2008,

com 31.607 unidacies fabricadas.

Os números, previstos pelo Sindicato

Interestadual da Indústria de Materiais e

Equipamentos Ferroviários e Rodoviários

(Simefre), permitem algumas observações.

A comparação de 2009, permeio de franca

crise mundial, está sendo feita com o exer-

cício do ano passado, recorde de todos os

tempos. Mesmo assim, à exceção de 2008

e 2007 (com 28.329 uniaades), 2009 terá

o terceiro melhor resultado na procucao

naicional cie carrocerias.

O presidente do Simefre, Jose Antonio

Fe d andes Martins, lista fatores que influi -

en fiaram positiva e negativamente o ge-

semoenno go setor de carrocerias de dai-

Pus neste exercido. Destaca entre os pon-

tos positivos a nova linha cie crédito com

duros menores e prazos maiores disponi-

pilizada desde agosto aos compradores de

ônibus pelo Banco Nacional de Desenvoo

Umecto Econômico e Social (BNDES). Cita

trai-bom como fator positivo o Programa

Caminho da Escola, Incentivo à compra

ge ónibus escolares promovido pelos Es-
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lados cio Paraná, São Paulo e governo

federal.

Na lista de pontos negativos que influ-

enciaram o conjunto da economia e o se-

tor de onibcs em particular, Martins cita

as incertezas com a implantação do de-

creto das concessões das linhas federais

e internacionais; restrições às linhas de

fretamento em São Paulo; exportações afe-

lacras pela crise e valorização do real e o

Programa Caminho da Escola "não desen-

volviido no ramo que se esperava".

RESULTADO DE 2010 — Para 2010 o

presiclemte do Simefre está otimista em

relação ao mercado interno. Estima ven-

eras de 25 mil carrocerias, repetindo 2008,

melhor ano do setor. Para o mercado ex-

terno acregita em retração de 20% a 25%

soore os volumes de 2008.

Contribuem para a expectativa de cres-

cimento de vendas internas de ônibus um

PIE no n vel de 5%, investimentos do Pro-

grama de Aceleração do Crescimento

(PAC), maior desenvolviemto do Programa

Caminno da Escola e prorrogação para

2011 das licitações das Hnbas federais e

internde ion ais.

Há de se destacar que 2010 É ano de

eleição para presidente da República e

governadores. Nesse período, frotas de

onibus normaimente costumam ser reno-

vadas com mais vigor.

Há ainda para influenciar positivamen-

te 2010 estudos e implantação gradual de

projetos cie sistemas integrados de trans-

porte urbano para melhorar a mobilidade

do sistema coletivo visando à Copa do

Mundo cie 2014 e ás Olimpíadas de 2016.

Com crise brava e tudo no meio do

caminho, ainda assim 2009 não será de

todo decepcionante para o setor de

corroerias. As 25,600 unides previstas

colocam o ano como um dos cinco

melhres de todos os tempos no ranking

da Fabus (ver quadro), associação que

reúne os fabricantes de carrocerias.

Há de fazer uma observação. Os da-

dos de produção da Busscar referentes

a 2009 vão até julho. Desligada do qua-

dro associativo da entidade, a

encarroçadora de Santa Catarina dei-

xou de fornecer as informações.

PRODUÇÃO 2009

(jan./out. - em unidades)

INDUSCAR 3.208

MARCOPOLO :1.042

CIFERA[ 2.883

NEOBUS 2.319

COMO 2.244

LAASCARELLO 1.742

BLI3334r 1.282

IRIZAP 355

TOTAL 20.077

PRODUÇÃO DE CARROCERIAS

2006 24.478

2007 28.239

2008 31.607

2009 25.600'

2010 36.000—
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A inovação chegou ainda mais longe.

Roma MD

Flex 330

Ideais para fretamento. Perfeitos para as suas necessidades.
Os modelos Roma MD e Flex 330 da Mascarello possuem uma moderna aerodinâmica que possibilita uma maior segurança em
curtas manobras e viagens longas. O design moderno de cada modelo combina com a nova gama de pecas inclusas: faróis com
lentes integradas, espelhos carenados que possibilitam uma maior visão, interiores com acabamento diferenciado, bagageiros mais
amplos, fácil acesso aos comandos de painel, central elétrica centralizada e iluminação interna feita com sistema de LEDS de alta
qualidade. A Mascarello se preocupa com o exterior e principalmente com o interior de seus veículos, proporcionando para o cliente
total garantia de qualidade e segurança.

vvww.mascarello.com.br
www.grupomascarello.com.br

CRUPOMascareilo

Mascarello
O ônibus que já nasceu no ponto

BR 277 1 Km 598 1 Distrito Industrial Luiz Benjamim Crespi
CEP 85804 200 1 +55 45 3219 6000 1 CASCAVEL 1 PR 1 BRASIL


